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●A comunidade avá-guarani 
da Terra Indígena (TI) Tekoha 
Guasu Guavira, localizada entre 
Guaíra e Terra Roxa, foi nova-
mente alvo de ataques violentos. 
O episódio, ocorrido na noite da 
última sexta-feira (3), deixou 
quatro pessoas feridas, que pre-
cisaram ser encaminhadas ao 
Hospital Bom Jesus, em Toledo, 
a aproximadamente 100 quilô-
metros de distância. A Polícia 
Federal confi rmou a ocorrência 

●AJustiça Federal concedeu em 
tutela de urgência, a ampliação 
da proteção às comunidades 
indígenas de Guaíra e Terra Roxa

●A região Oeste do Paraná tem 
sido marcada por confrontos desde 
que os avá-guarani iniciaram 
a reocupação do território

em nota ofi cial, informando que 
forças de segurança de níveis 
federal, estadual e municipal 
foram acionadas para preve-
nir novos ataques. “Por volta 
das 21 horas, foram registrados 
disparos contra a comunidade 
indígena localizada próxima ao 
bairro Eletrosul”, destacou o 
comunicado. As investigações 
para identificar os responsá-
veis pelos crimes começaram 
ainda na noite de sexta-feira. 

●O Cascavel inicia a campanha 
no Campeonato Paranaense de 
2025 no próximo domingo (12) 
quando visita o Cianorte, às 16 
horas, no Estádio Albino Turbay, 
pela primeira rodada. No último 
fi m de semana, os comandados 
do técnico Silvinho Canuto fi-
zeram o último jogo antes do 
Estadual e derrotaram o Lon-
drina por 2 a 1, no fechamento 
do Torneio Paraná de Verão. Esta 
foi uma competição amistosa 
preparatória para o Estadual. 
Porém, os quatro participantes 
queriam triunfar na competi-
ção e o título fi cou com o Ma-
ringá, que derrotou o Cianorte 
na última rodada. O Cascavel 
não tinha chances de fi car com 
o título, visto que vinha de du-
as derrotas. Mas a vitória sobre 
o Tubarão revigorou os ânimos 
para o Cascavel. Isso porque dois 
nomes importantes no elenco 
aurinegro foram os responsáveis 
pela vitória de virada: João Pe-
dro e Robinho. Ambos tiveram 
uma temporada bem abaixo do 
esperado em 2024. Depois do 
duelo contra o Cianorte, o Cas-
cavel fará o primeiro jogo como 
mandante justamente contra o 
Tubarão no dia 16 de janeiro, no 
Olímpico. Esportes ● P.6

Pronto para 
encarar o 
Cianorte?

●O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, interrompeu 
suas férias para discutir com o 
presidente Lula o atraso na apro-
vação do Orçamento de 2025, 
que não foi votado pelo Con-
gresso no ano passado. Segundo 
Haddad, embora o atraso im-
ponha algumas restrições, não 
comprometerá o funcionamento 
da máquina pública, já que os 
gastos serão executados de for-
ma limitada, seguindo a regra 
de 1/12 mensal até a aprovação 

do texto. O ministro destacou a 
necessidade de alinhar o Orça-
mento às leis fi scais e às medidas 
de corte de gastos aprovadas em 
2024. A votação, prevista para 
fevereiro, pode ser adiada para 
março devido ao tempo neces-
sário para formar as comissões 
parlamentares. Haddad negou 
discutir cortes adicionais com 
Lula e descartou aumentar o IOF 
para conter o dólar, atribuindo 
as oscilações a ajustes no câmbio 
global. Público ● P.5

●O veto do Governo Federal à 
subvenção ao seguro rural, 
previsto na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2025, ge-
rou forte reação no setor pro-
dutivo do Paraná. A Federação 
Paranaense dos Engenheiros 
Agrônomos (FEAPR) criticou o 
corte de recursos, que afetou a 
expectativa de um orçamento 
de R$ 4 bilhões, reduzido ini-
cialmente para R$ 1 bilhão e, 
posteriormente, vetado. Na sa-
fra anterior, o governo destinou 
R$ 964,5 milhões ao programa, 
valor insufi ciente para atender 
às necessidades do agronegócio. 
O seguro rural, essencial para 
proteger os produtores contra 

perdas, contou com subsídios 
de 40% em algumas culturas. 
Em 2023, R$ 882 milhões fo-
ram usados para cobrir 116 mil 
apólices, abrangendo 6,3 mi-
lhões de hectares. Com o veto, 
os recursos passam a ser dis-
cricionários, sujeitos a rema-
nejamento pelo Executivo. O 
presidente da FEAPR, Cesar Ve-
ronese, considerou o veto preju-
dicial, destacando que a medida 
desestimula a contratação do 
seguro, crucial para culturas 
como trigo, em que o Brasil é 
deficitário. A Apepa também 
se manifestou contrária ao ve-
to do dispositivo por parte do 
governo federal. Público ● P.3

A temporada 2025 das principais 
categorias do automobilismo bra-
sileiro ainda vai levar algum tem-
po para começar, mas as atenções 
se voltam para Gabriel Casa-
grande desde já. O paranaense é 
o primeiro piloto da história do 
esporte a motor do País a unifi car 
títulos da Stock Car, da Nascar 
Brasil e da Porsche Cup, três dos 
campeonatos mais importantes 
do Brasil, em 2024. Esportes ● P.6

O Corinthians pode confi rmar a 
classificação antecipada para o 
mata-mata da Copa São Paulo. 
O Timãozinho faz o segundo jogo 
e enfrenta o Rio Branco do Acre 
nesta terça-feira (07), às 17 ho-
ras. Ontem, o Azuriz derrotou a 
Tuna Luso por 2 a 1. E o Operário 
de Ponta Grossa garantiu a vaga 
para a segunda fase ao vencer o 
Santa Cruz pelo mesmo placar. 
Esportes ● P.6

No sábado (4), peritos criminais 
federais realizaram a coleta de 
evidências no local. Durante os 
ataques, a Articulação dos Po-
vos Indígenas do Brasil (Apib) 
fez um apelo urgente às auto-
ridades, solicitando medidas 
imediatas e punição aos agres-
sores. Em áudio divulgado pela 
Rede Lume, uma mulher indí-
gena descreveu a situação de 
desespero. “Estamos cercados 
por pistoleiros”. Público ● P.2

Velocidade
Casagrande inicia 
2025 com três
títulos unifi cados

Copinha
Corinthians joga 
contra o Rio 
Branco do Acre

Orçamento: governo 
defi ne prioridades fi scais

Governo Federal veta a 
subvenção ao seguro rural

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Gilson Abreu/AEN

Agência Corinthians
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Comunidade indígena 
Avá-Guarani volta a ser 
alvo de violência no Oeste

A FRASE

“Os confl itos em ter-
ras indígenas no Oeste 
do Paraná continuam, 
mesmo com a presen-
ça de órgãos federais e 
da Força Nacional”
TADEU VENERI (PT)
Deputado federal
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Comunidade Avá-Guarani volta a ser
alvo de violência no Oeste do Paraná

Conflito Novo ataque em Terra Roxa deixou mais quatro indígenas feridos. Em resposta, a JFPR concedeu, 
em tutela de urgência, a ampliação da proteção às comunidades indígenas de Guaíra e Terra Roxa
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Vídeos Institucionais.

pelos crimes começaram ainda 
na sexta-feira, e no sábado (4), 
peritos criminais federais cole-
taram evidências no local dos 
ataques.

A Articulação dos Povos In-
dígenas do Brasil (Apib) emitiu 
um pedido urgente de ajuda en-
quanto os ataques ocorriam. O 
apelo solicitava ações das auto-

A Articulação dos 
Povos Indígenas do 
Brasil (Apib) emitiu 
um pedido urgente 
de ajuda enquanto 
os ataques ocorriam. 
O apelo solicitava 
ações das autoridades 
competentes e punição 
aos envolvidos

GABRIEL PORTA 
COM AGÊNCIAS
Cascavel

lA comunidade avá-guarani re-
sidente na Terra Indígena (TI) 
Tekoha Guasu Guavira, situada 
entre Guaíra e Terra Roxa, no 
Oeste do Paraná, foi novamen-
te alvo de ataques violentos. 
Quatro pessoas ficaram feridas 
e precisaram ser levadas para 
atendimento no Hospital Bom 
Jesus, em Toledo, distante cerca 
de 100 quilômetros do local. Os 
atos de violência ocorreram na 
noite da última sexta-feira (3). 
A Polícia Federal confirmou a 
ocorrência através de uma no-
ta, informando que equipes de 

segurança de âmbitos federal, 
estadual e municipal estiveram 
presentes na área para evitar 
novos ataques. “Por volta das 
21 horas, foram registrados dis-
paros contra a comunidade in-
dígena localizada próxima ao 
bairro Eletrosul”, destacou o 
comunicado. As investigações 
sobre autoria e responsabilidade 

ridades competentes e punição 
aos envolvidos.

De acordo com reportagem 
publicada por Cecília França 
na Rede Lume, uma mulher 
indígena relatou em um áudio: 
“Estamos cercados por pistolei-
ros. Estamos pedindo socorro. 
Estamos em um barraco com 
muitas crianças. Por favor, nos 
ajudem”. O áudio teria sido 
gravado durante os ataques de 
sexta-feira. Os incidentes vio-
lentos na região começaram nos 
últimos dias de 2024, confor-
me denúncia do Conselho In-
digenista Missionário (Cimi), 
e continuam a ocorrer. “Para 
os indígenas, o ataque foi ines-
perado, mas bem coordenado, 
com rastros de pneus de motos 
encontrados em vários pontos 
do tekoha”, afirmou o Cimi, que 
responsabiliza agricultores pe-
los atos.

Conflitos e reações
A região tem sido marcada por 
confrontos desde que os avá-
-guarani iniciaram a reocupação 
do território. Em julho de 2024, 
uma indígena da área participou 
de um evento do Cimi em Bra-
sília para denunciar os ataques 
que, à época, já se arrastavam 
há meses. Dias depois, o gover-
nador Ratinho Jr. fez uma de-
claração polêmica, defendendo 
o direito dos agricultores às ter-
ras e classificando os indígenas 
como “índios paraguaios”. Em 
resposta, o Departamento de 
Antropologia da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) desta-
cou: “Os Guaranis existem antes 
do Brasil, antes do Paraguai, an-
tes do Paraná”.

O Ministério dos Povos Indí-
genas informou que as terras em 
questão já foram delimitadas, 
mas o processo de demarcação 

ter qualquer agressão ilícita que 
estivesse sendo planejada e/ou 
praticada contra as populações 
indígenas vitimadas. “Isso por-
que não há qualquer novidade 
quanto à tensão vivida nas áreas 
em evidência, as quais sofreram 
injusta e repugnante escalada de 
violência nas últimas semanas, 
que foram noticiadas ao Poder 
Executivo nas esferas federal e 
estadual, sendo que não houve 
disponibilização de efetivo de-
vido e suficiente para se proteger 
os cidadãos das violências que 
foram perpetradas”, destaca o 
magistrado.

Bossi determinou, portanto, 
a ampliação imediata dos efeti-
vos da Polícia Federal e da Força 
Nacional, à União, e da Polícia 
Militar, ao governo do Paraná, 
enquanto persistirem ameaças à 
comunidade Yvy Okaju. A me-
dida deve ser de forma integra-
da com a comunidade indígena, 
para que se saiba de antemão, 
conforme a decisão, “de amea-
ças, bem como os pontos vulne-
ráveis da comunidade e aqueles 
que foram mais utilizados pelos 
criminosos para se perpetrar as 
ações ilícitas que já ocorreram”.

O juiz federal, contudo, dei-
xou de determinar que a União 
coordene um plano de atuação 
conjunta para garantia de mais 
segurança no local. Isso porque 
a medida demandaria uma sé-
rie de outras diligências a serem 
empreendidas pelos órgãos pú-
blicos envolvidos, as quais são 
inviáveis de serem determina-
das em regime de plantão, sem 
prejuízo de que o Juízo Natural 
reavalie a questão assim que re-
tomado o expediente normal do 
Poder Judiciário.

O magistrado orientou ainda 
que a decisão seja encaminhada 
ao diretor da Força Nacional de 
Segurança Pública, ao delegado-
-chefe do Departamento de Po-
lícia Federal de Guaíra, à supe-
rintendência regional de Polícia 
Federal do Paraná, ao secretário 
de estado da Segurança Pública 
do Paraná, ao comandante-geral 
da Polícia Militar do Paraná, à 2ª 
Cia. do 19º Batalhão de Polícia 
Militar, em Guaíra, à Secretaria 
Nacional de Segurança Públi-
ca, vinculada ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, e 
ao Ministério dos Povos Indíge-
nas. “Saliento que o não cum-
primento injustificado das me-
didas ora determinadas poderá 
acarretar a imposição de multa 
diária aos órgãos/autoridades 
responsáveis, sem prejuízo de 
outras sanções civis, criminais e 
administrativas eventualmente 
cabíveis na espécie”, afirmou o 
juiz federal.

encontra-se suspenso devido a 
contestações judiciais de fazen-
deiros.

Críticas à Força Nacional
O Cimi também divulgou quei-
xas sobre a atuação da Força Na-
cional, presente na região desde 
meados de 2024. Indígenas rela-
taram que os agentes “passaram 
pelo local, tiraram algumas fotos 
e foram embora, enquanto os 
movimentos suspeitos na plan-
tação de eucalipto, a cerca de 
50 metros, continuam”. Outra 
reclamação é que, apesar de a 
Força Nacional afirmar que os 
tiros eram apenas de rojões, os 
indígenas apresentaram vídeos 
que mostram disparos de armas 
de fogo letais. “Estamos cansa-
dos de tudo isso. Eles precisam 
realmente proteger a vida dos 
Guarani aqui”, desabafou uma 
liderança que teve a casa incen-
diada.

O deputado federal paranaen-
se Tadeu Veneri (PT), membro 
da Comissão de Direitos Huma-
nos da Câmara, afirmou que a 
violência persistente demons-
tra a ineficácia das ações reali-
zadas até agora. “Os conflitos 
em terras indígenas no Oeste 
do Paraná continuam, mesmo 
com a presença de órgãos fe-
derais e da Força Nacional. É 
urgente reforçar a segurança e 
responsabilizar os autores dos 
crimes”, declarou. O Ministério 
dos Povos Indígenas condenou 
os ataques reiterados desde de-
zembro de 2024 e anunciou que, 
através de seu Departamento de 
Mediação de Conflitos Fundiá-
rios Indígenas, está dialogando 
com o Ministério da Justiça para 
investigações imediatas sobre 
os grupos armados envolvidos.

Reforço na segurança
Em regime de plantão judiciá-
rio, a Justiça Federal do Paraná 
(JFPR) concedeu, em tutela de 
urgência, a ampliação da prote-
ção às comunidades indígenas 
de Guaíra e Terra Roxa, espe-
cialmente à comunidade Yvy 
Okaju, no município de Guaíra. 
A decisão é do juiz federal Pedro 
Pimenta Bossi, titular da 3ª Vara 
Federal de Umuarama.

A ação civil pública com pe-
dido de liminar foi ajuizada 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF) e pela Defensoria Públi-
ca da União (DPU), em face da 
União e do Estado do Paraná. 
Em sua apreciação, Bossi en-
tendeu que os fatos apresenta-
dos poderiam e deveriam ser 
solucionados com o devido e 
regular exercício do poder de 
polícia pelo Poder Executivo, 
na medida necessária para con-

Quatro indígenas foram atacados a tiros por pistoleiros APIB/Divulgação

PF aumenta foco para investigar incêndios

A Polícia Federal (PF) abriu em média 
126 inquéritos por dia em 2024 e au-
mentou o número de investigações 
sobre crimes ambientais no curso da 
crise provocada pelas queimadas. Da-
dos via Lei de Acesso à Informação 
mostram que até o dia 16 de dezem-
bro foram registrados 44.392 procedi-
mentos, dos quais 5.250 direcionados 
ao meio ambiente. O volume de apu-
rações sobre crimes ambientais é 12% 
maior que o de 2023 e 30% superior 
ao de 2019, primeiro ano da gestão 
de Jair Bolsonaro. O crescimento se 
concentra em estados mais atingidos 
pelo fogo, casos de Pará, Acre, Amazônia e Rondônia — os dados disponibilizados incluem também 
delitos contra o Patrimônio Histórico e Cultural e povos originários. Um levantamento revelou que o 
Ibama aplicou R$ 451 milhões em multas contra 138 alvos por queimadas na Amazônia e no Panta-
nal. É o maior valor já cobrado pelo órgão. A maioria dos autuados é acusada de destruir e danificar 
vegetação nativa com o fogo e sem autorização da autoridade ambiental. A crise também fez com 
que o governo enviasse ao Congresso um projeto de lei que endurece as punições aos envolvidos 
em crimes ambientais. O texto ainda não foi votado. No geral, o número de novos inquéritos tem se 
mantido no mesmo patamar desde 2022. Em 2020, na pandemia, foram 43,5 mil, e em 2021, 42,8 
mil. Um dos casos foi a investigação sobre o desvio de joias e presentes entregues por autoridades 
estrangeiras à Presidência no governo Bolsonaro, cuja apuração da PF teve início em 2023.

Cristiano Mariz
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“O enfrentamento da 
fome não é simples, 
precisamos dessa 
união para ter um 
ambiente inovador 
e sustentável de 
produção”
NATALINO AVANCE DE SOUZA
Secretário de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab)

“Os valores 
disponibilizados pelo 
governo a cada safra 
são ínfi mos diante 
da robustez da nossa 
agropecuária”
LUCAS SCHAUFF
Engenheiro Agrônomo e diretor 
técnico da Apepa

Impulsionando
negócios,
gerando resultados

Excelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR
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A adesão ao Sisan possibilita 
que os municípios tenham 
acesso facilitado a recursos e 
políticas públicas nacionais, 
além de demonstrar o 
compromisso crescente com 
o combate à fome 

Das Agências
Cascavel

●Em 2024 o Paraná chegou a 319 
municípios integrados ao Siste-
ma de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Sisan). É o líder em 
números absolutos, represen-
tando 24,5% do total de 1.301 
adesões nacionais. A iniciativa 
possibilita que os municípios 
tenham acesso facilitado a re-
cursos e políticas públicas na-
cionais, além de demonstrar o 
compromisso crescente com o 
combate à fome.

O secretário de Estado da 
Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), Natalino Avance de Sou-
za, acentuou a importância da 
parceria com o sistema nacional 
para construir uma política con-
sistente de segurança alimentar 
e nutricional. “O enfrentamento 
da fome não é simples, preci-
samos dessa união para ter um 
ambiente inovador e sustentável 
de produção se quisermos abas-
tecer os municípios, o Estado, o 
País e termos a presença forte no 
mundo, que é o nosso caminho”, 
afi rma.

Líder no País, Paraná chega a 
319 municípios no Sistema 
de Segurança Alimentar

Márcia Stolarski, chefe do De-
partamento de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Desan) da 
Seab, salienta que a segurança 
alimentar está entre os princi-
pais focos de trabalho do gover-
no estadual. “São várias ações 
voltadas à parcela de paranaen-
ses mais vulneráveis e à popula-
ção em geral, além de garantia 
de renda aos produtores familia-
res”, diz.

Para a presidente do Conse-
lho de Segurança Alimentar e 
Nutricional do Paraná (Consea-
-Paraná), Roseli Pittner, a ade-
são ao Sisan é um dos caminhos 
para se promover a cidadania. 
“Entendemos que possibilita o 
direito humano à alimentação 
adequada e saudável, garantindo 
a dignidade a todos”, afi rma.

“É ainda uma forma de cada 
município fortalecer suas ações 
de segurança alimentar e nutri-
cional, com ações que possibi-
litem aperfeiçoar práticas ali-
mentares saudáveis, respeitando 
a diversidade cultural e social 
e melhorando a economia por 
meio de políticas públicas dire-
cionadas”, completa.

Ações Conjuntas
O Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Sisan) 
tem atualmente 1.301 municí-
pios. Em números absolutos, o 
Paraná é seguido pelo Maranhão, 
com 130 municípios, e Minas 
Gerais, com 107. Em números 
porcentuais, o Estado, com 80% 
de suas unidades aderidas, é o 
segundo, atrás de Roraima, que 
tem 14 dos 15 municípios no sis-
tema (93,3%). “Consideramos o 
processo de adesão que ocorreu 
no Estado do Paraná muito im-
portante, inclusive servindo de 
referência para que outros Esta-
dos reforçassem a mobilização 
junto aos seus municípios”, diz o 
coordenador-geral de Articula-
ção Federativa, do Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fo-
me, Élcio Magalhães.

Para ele, há um conjunto de 
ações ocorrendo há alguns anos 
no Paraná que levou a esse re-
sultado. Entre eles a organização 
da Câmara Interministerial de 

Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (Caisan-PR) e do Consea-PR, 
com atuação descentralizada; a 
atuação do Ministério Público, 
em especial junto aos prefeitos, 
estimulando e apresentando o 
Sisan; o conjunto de políticas es-
taduais de segurança alimentar e 
nutricional e as ações e políticas 
federais de estímulo.

Ele ressaltou que há um esfor-
ço para se construir uma rede de 
municípios aderidos ao Sisan. 
“Considerando que existe uma 
obrigação legal de atuação do 
Estado a partir da entrada do di-
reito à alimentação adequada no 
artigo 6.º da Constituição Fede-
ral, o Sisan se tornou um instru-
mento para garantir e promover 
este direito”, afi rma Magalhães. 
O coordenador-geral da Articu-

lação Federativa salientou ainda 
que o Sisan possibilita participa-
ção em programas importantes 
como o Plano Brasil sem Fome, 
Estratégia Alimenta Cidades, Po-
lítica Nacional de Abastecimen-
to, Programa de Aquisição de 
Alimentos, entre outras iniciati-
vas federais e estaduais. A adesão 
ao Sisan também facilita que os 
municípios somem forças do po-
der público, entidades privadas 
e terceiro setor para a redução 
da fome, a partir da produção, 
reaproveitamento e distribuição 
de alimentos de forma mais sus-
tentável e estruturada.

Sisan
O Sistema Nacional de Segu-
rança Alimentar e Nutricional 
(Sisan), estabelecido pela Lei nº 

11.346/2006, conhecida como 
Lei Orgânica de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Losan), 
é um sistema público que tem 
como objetivo a elaboração e ar-
ticulação de políticas nacionais, 
estaduais e municipais voltadas 
para a segurança alimentar e 
nutricional. Além disso, o Sisan 
é responsável por monitorar e 
avaliar as mudanças na situação 
de alimentação e nutrição da po-
pulação, bem como verificar o 
impacto dos programas e ações 
desenvolvidos nessa área. A atu-
ação conjunta dos órgãos gover-
namentais em todos os níveis e 
das organizações da sociedade 
é essencial para a formulação e 
implementação efetiva das po-
líticas de segurança alimentar e 
nutricional no País.

Há um conjunto de ações ocorrendo há alguns anos no Paraná que levou a esse resultado Gilson Abreu/AEN

Setor produtivo contesta veto 
à subvenção do seguro rural 

Agronegócio A situação desagradou o setor, que contesta os valores que têm sido destinados pelo 
governo federal ao agronegócio. Menos de 15% da área agrícola em todo o Brasil é coberta por seguro

O Programa de Seguro 
Rural sempre contou 
com a subvenção do 
governo

DA REDAÇÃO
Cascavel

●O veto do Governo Federal à 
subvenção ao seguro rural pro-
vocou revolta ao setor produtivo 
do Paraná. Nesta segunda-feira 
(06), a Federação Paranaense dos 
Engenheiros Agrônomos reagiu 
a medida criticando o governo 
devido a medida tomada. O ve-
to consiste no dispositivo da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias de 
2025, que é responsável por pro-
teger o orçamento do Programa 
de Seguro Rural, cuja reivindi-
cação era de R$ 4 bilhões em re-
cursos. A situação desagradou 
o setor, que contesta os valores 
que têm sido destinados pelo 
governo federal ao agronegócio. 
Conforme divulgado pela Fede-
ração, na safra anterior foram 
destinados R$ 964,5 milhões, 
valor considerado pífi o. Esse va-
lor seria de R$ 1,06 bilhão, mas a 
verba sofreu corte.

Até 19 de dezembro do ano 
passado, R$ 882 milhões já esta-
vam comprometidos com a sub-
venção ao prêmio do seguro ru-
ral, por meio da contratação de 
pouco mais de 116 mil apólices. 
Isso totalizou uma área segurada 
de 6,3 milhões de hectares e um 
valor total segurado de R$ 45 bi-
lhões. As atividades de soja, mi-
lho 2ª safra, café, trigo e pecuária 
foram as que mais demandaram 
recursos.

O Programa de Seguro Rural 
sempre contou com a subvenção 
do governo, atendendo a con-
tratação pelo produtor, em que 
o prêmio pago a ele conta com 
um subsídio na ordem de 40%, 
a depender da cultura. Diante do 

veto presidencial, a rubrica agora 
segue a condição de discricioná-
ria. Isso quer dizer: é passível de 
remanejamento pelo Executivo 
durante o exercício fi scal. 

O presidente da FEAPR (Fede-
ração Paranaense dos Engenhei-
ros Agrônomos), Engenheiro 
Agrônomo Cesar Veronese, clas-
sificou de lastimável o veto do 
presidente Lula. O governo já ha-
via anunciado uma subvenção de 
R$ 1 bilhão e o setor produtivo lu-
tava para chegar a pelo menos R$ 
4 bilhões. “Para a surpresa de to-
dos, o veto cortou até mesmo es-
se R$ 1 bilhão que seria destinado 
ao Programa de Seguro Rural”, 
comenta o presidente da FEAPR.

No Paraná, são cerca de 400 

empresas que empregam enge-
nheiros agrônomos dedicados a 
elaborar projetos de seguro e a 
realizar perícias. Para Veronese, 
todos os produtores deveriam fa-
zer o seguro, principalmente no 
Paraná em que há várias culturas 
de risco.

O dirigente da FEAPR afi rma 
que o papel do governo é o de ser 
um facilitador e incentivar o pro-
dutor a contratar o seguro e não o 
contrário, como está ocorrendo 
agora. “Esse apoio precisaria ser 
dado de maneira mais robusta 
para a cultura do trigo, em que 
o Brasil é defi citário e depende 
de outros polos produtores para 
abastecer principalmente o setor 
industrial de panifi cação”. 

Segundo Veronese, a FEAPR 
pretende se manifestar junta-
mente com outros setores pro-
dutivos, visando a liberação do 
mérito de ao menos R$ 1 bilhão 
já convencionado e de mais re-
cursos para que o produtor possa 
plantar com segurança.

A Apepa (Associação Parana-
ense de Planejamento Agrope-
cuário) também se manifestou 
contrária ao veto do dispositivo 
por parte do governo federal. 
Para o Engenheiro Agrônomo 
Lucas Schauff, diretor técnico 
da Apepa, se trata de mais um 
revés sofrido pelo setor produ-
tivo nacional. “O seguro rural é 
uma ferramenta importante para 
a proteção dos produtores rurais 

e para o combate ao êxodo no 
campo. A falta desses recursos 
ainda gera insegurança alimen-
tar”, comenta Lucas.

O Proagro (Programa de Ga-
rantia da Atividade Agropecu-
ária) já havia sofrido o revés no 
fi m do ano passado. Agora, é o 
seguro rural. “É com base nos 
valores subsidiados pelo gover-
no que as seguradoras defi nem 
suas estratégias comerciais”. O 
contingenciamento de recursos 
torna ainda menor o número de 
produtores protegidos pelo se-
guro rural.

O seguro agrícola vem pati-
nando ano após ano no Brasil, no 
entendimento do representante 
da Apepa. “Os valores disponibi-
lizados pelo governo a cada safra 
são ínfimos diante da robustez 
da nossa agropecuária”. Segun-
do ele, menos de 15% da área 
agrícola é coberta por seguro. 
“Essa realidade comprova que 
não estamos conseguindo pro-
teger os agricultores da maneira 
como o país deveria”. Em outros 
países agrícolas, como os Esta-
dos Unidos, esse percentual de 
cobertura é bem maior.

A Apepa integra a Câmara Te-
mática do Risco Agropecuário 
do Ministério da Agricultura, ao 
lado de mais de 60 entidades. 
“Muito se fala em buscar mais 
recursos, mas é importante 
também vem o outro lado. Da-
ria para fazer muito mais com o 
orçamento disponibilizado não 
fosse algumas ineficiências já 
identificadas nos programas”, 
aponta Lucas Schauff . Para ele, 
é preciso fazer uma classifi cação 
mais aprimorada do risco, refl e-
tindo no aumento da quantidade 
de contratação e na promoção 
de melhores condições para ga-
rantir a proteção do agricultor. 
Para alcançar esse objetivo, seria 
necessária uma reestruturação 
desses programas.

Até 19 de dezembro do ano passado, R$ 882 milhões já estavam comprometidos com a subvenção ao prêmio do seguro rural Gilson Abreu/AEN
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FRASES

“É natural que as 
coisas se acomodem, 
mas não existe 
discussão sobre mudar 
o regime cambial 
no Brasil e nem de 
aumentar imposto 
com esse objetivo”
FERNANDO HADDAD
Ministro da Fazenda

Economia Segundo Haddad, a prioridade do governo neste início de ano é garantir a aprovação do Orçamento 
de 2025. A votação poderá começar em fevereiro após a eleição dos novos presidentes da Câmara e do Senado

Governo defi ne prioridades fi scais 
para agilizar orçamento de 2025
Pela primeira vez desde 
2021, o país inicia o 
ano sem Orçamento 
aprovado 

DAS AGÊNCIAS
Cascavel

●O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, suspendeu as férias 
e encontrou-se, nesta segunda-
-feira (06), com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
discutir o atraso no orçamento 
de 2025, que não foi aprovado 
pelo Congresso Nacional no fi m 
do ano passado. Após o encon-
tro, o ministro disse que o atra-
so na votação do texto deverá 
impor algumas restrições ao 
governo, mas não prejudicará o 
funcionamento da máquina pú-
blica.   “Tem uma regra [de exe-
cução] para isso, enquanto não 
votar o Orçamento no começo 
do ano. No começo do ano, tem 
sempre uma execução mais len-
ta mesmo, ordinariamente. Mas 
nós temos que discutir falar com 
o relator [senador Angelo Co-
ronel (PSD-BA)] para ajustar o 
Orçamento às perspectivas do 
arcabouço fiscal e das leis [do 
pacote de corte de gastos] apro-
vadas no fi nal do ano passado”, 
destacou Haddad ao retornar ao 
ministério.

Segundo Haddad, a priorida-
de do governo neste início de 
ano é garantir a aprovação do 
Orçamento de 2025. Em tese, 
a votação poderá começar em 
fevereiro, após a eleição dos no-
vos presidentes da Câmara e do 
Senado, mas poderá ficar para 
março, porque a formação das 
comissões, inclusive da Comis-
são Mista de Orçamento (CMO), 
leva algumas semanas. O mi-

também obedece ao limite de 
1/12 por mês. O governo es-
tá autorizado a gastar na área 
de defesa civil em situações de 
emergência ou de calamidade 
pública, assim como em Opera-
ções da Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO), acolhimento huma-
nitário e realização de migrantes 
em situação de vulnerabilidade, 
fortalecimento do controle de 
fronteiras e recuperação de es-
tradas.

IOF
Haddad, negou a possibilidade 
de o governo federal elevar o Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para segurar a alta 
do dólar. Segundo o ministro, 
está acontecendo uma “acomo-

dação” no câmbio no começo 
de ano.   “Tem um processo de 
acomodação natural [do câm-
bio]. Houve um estresse no fi m 
do ano passado no mundo todo 
e aqui também no Brasil”, decla-
rou o ministro após retornar de 
encontro com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para discutir 
o atraso no Orçamento de 2025.

Para Haddad, o arrefecimento 
da alta do dólar decorre princi-
palmente do mercado externo, 
após o presidente eleito dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
dar declarações nesta segunda-
-feira que, segundo o ministro, 
“moderaram propostas feitas ao 
longo da campanha eleitoral”.

“É natural que as coisas se 
acomodem, mas não existe 

discussão sobre mudar o re-
gime cambial no Brasil e nem 
de aumentar imposto com es-
se objetivo”, declarou Haddad. 
“Estamos recompondo a base 
fiscal do Estado brasileiro pe-
las propostas que estão sendo 
endereçadas pelo Congresso 
Nacional”, afi rmou o ministro, 
negando que o governo pretenda 
usar o IOF para elevar a arreca-
dação. Atualmente, o sistema é 
de câmbio livre com fl utuações 
“sujas”, em que o Banco Central 
(BC) eventualmente intervém 
no mercado em momentos de 
disfuncionalidade.

Imposto de Renda
Em relação à segunda fase da re-
forma tributária, que prevê mu-
danças no Imposto de Renda, o 
ministro da Fazenda declarou 
que a proposta de aumento da 
faixa de isenção para R$ 5 mil, 
em troca da cobrança na fonte de 
uma alíquota para quem recebe 
mais de R$ 50 mil, só será envia-
da após a eleição para os novos 
presidentes da Câmara e do Se-
nado e da votação do Orçamento 
de 2025 pelo Congresso. “Nossa 
prioridade neste momento é a 
votação do Orçamento”, de-
clarou. “Mas a discussão [sobre 
o Imposto de Renda] está pro-
gramada para 2025 e ela tem de 
acontecer em 2025”, completou.

Em café da manhã com jorna-
listas em 20 de dezembro, Ha-
ddad afi rmou que “inconsistên-
cias” nos modelos estatísticos 
da Receita relativas ao Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 
atrasaram o envio do projeto de 
lei ao Congresso. O ministro dis-
se que receberá nesta segunda-
-feira as informações da Recei-
ta Federal sobre os ajustes nos 
cálculos.

país inicia o ano sem Orçamento 
aprovado. O Artigo 69 da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2025, aprovada antes do re-
cesso parlamentar e sancionada 
no último dia 30, determina que 
a execução se dará conforme 
o Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA), enviado ao Con-
gresso em agosto. Nesses casos, 
os gastos devem ser executados 
na proporção de 1/12 por mês, 
até que o Orçamento seja apro-
vado.

Em relação aos investimentos 
(obras e compras de equipamen-
tos), a LDO autoriza apenas os 
gastos de projetos em andamen-
to, caso a paralisação provoque 
prejuízo ou aumento de custos. 
Mesmo assim, o desembolso 

nistro negou ter discutido com 
Lula novas medidas de corte de 
gastos na reunião desta segunda.

Haddad havia entrado de fé-
rias em 2 de janeiro e perma-
neceria de licença até o 21 deste 
mês. No entanto, retornou ao 
trabalho nesta segunda-feira 
(6). “A decisão de cancelar o 
período de descanso foi tomada 
após o pronto restabelecimento 
de seu familiar que passou por 
um procedimento cirúrgico no 
fi nal do ano, motivo para mar-
cação de férias neste período”, 
afi rmou o Ministério da Fazenda 
em nota.

Em café da manhã com jor-
nalistas em 20 de dezembro, 
Haddad tinha informado que 
tiraria as férias para cuidar da 
recuperação da esposa, que pas-
saria por uma pequena cirurgia. 
Segundo despacho publicado no 
Diário Ofi cial da União no fi m do 
ano passado, o ministro também 
sairá de férias de 11 a 20 de julho.

Entenda
Pela primeira vez desde 2021, o 

Haddad negou a possibilidade de o governo federal elevar o Imposto sobre Operações Financeiras ABr
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Futebol do Paraná Cascavel fecha a competição amistosa com vitória sobre o 
Londrina. A Serpente Aurinegra volta a enfrentar o Tubarão no dia 16

LUCIANO NEVES
Cascavel

lO Torneio Paraná de Verão foi 
uma competição amistosa pre-
paratória para o Campeonato 
Paranaense que reuniu quatro 
equipes que disputam a elite 
estadual: Cascavel, Maringá, 
Cianorte e Londrina. Na teo-
ria, todos os times usaram um 
discurso parecido de que o re-
sultado era o menos importan-
te. Cada equipe fez três jogos 
e os treinadores aproveitaram 
os confrontos para ajustar as 
formações para o Estadual. No 
próximo fim de semana, a bola 
rola pela primeira rodada e já 
tem jogo oficial.

Mas na prática, cada equipe 
queria o resultado positivo. Por 
exemplo, o Maringá, atual vice-
-campeão estadual, fez a festa 
do bicampeonato do Torneio Pa-
raná ao derrotar o Cianorte por 2 
a 0 na última rodada. E o Casca-
vel derrotou o Londrina por 2 a 1 
de virada, no último sábado, em 
jogo que ocorreu no campo da 
Associação Atlética Coopavel. 
No caso da Serpente Aurinegra, 
é possível tirar proveito do jogo 
contra o Tubarão. Isso porque, a 
equipe do técnico Silvinho Ca-
nuto, que iniciou os trabalhos 
em meados de novembro, ha-
via sido derrotada por Cianorte 
e Maringá nas duas primeiras 
partidas da competição amisto-
sa. As duas partidas ocorreram 
no mês passado. E agora, ao es-
calar o time pela primeira vez 
em 2025, Canuto conseguiu o 
resultado positivo.

Os vários benefícios do 
Torneio Paraná de Verão

Contra o Londrina, o Cascavel 
mostrou poder de reação porque 
conseguiu a vitória de virada. 
Saiu atrás no marcador, com um 
gol de Iago Teles, mas construiu 
o resultado com gols de João Pe-
dro e Robinho. Aliás, o gol da 
vitória ocorreu no finzinho da 
partida. 

Os belos gols de João Pedro e 
Robinho criaram uma expectati-
va positiva para os dois meias do 
Cascavel. Os dois atletas tiveram 
passagens significativas pelo 
clube. Em 2021, ambos fizeram 
parte do time que chegou pela 
primeira vez na decisão do Esta-
dual e ficou com o vice-campeo-
nato. Robinho tem mais história 
com a camisa do Cascavel. É o 
maior artilheiro do clube com 31 
gols em jogos oficiais. Ele tam-

Timãozinho joga nesta terça-feira pela Copinha

Gabriel Casagrande 
inicia 2025 com títulos 
brasileiros unificados

com mais times tradicionais em 
campo. O São Paulo joga às 19 
horas contra o Picos, em Jaú. O 
Tricolor Paulista venceu o Serra 
Branca na estreia e tem os mes-
mos três pontos do XV de Jaú. O 
jogo é válido pelo Grupo 11. Tam-
bém hoje, o Bahia pega o Madu-
reira, às 21h30, em jogo válido 
pelo Grupo 16.

Um dos grandes tropeços da 
primeira rodada da Copinha foi 
a derrota do Internacional para 
o América de Pedrinhas por 1 a 
0, pelo Grupo 29. Com isso, o 
Colorado, que é pentacampeão 
da Copinha, necessita da vitó-
ria hoje e joga contra o Barra de 
Santa Catarina nesta terça, às 13 
horas. A segunda rodada dessa 
chave será concluída com o jogo 
entre Flamengo de São Paulo e 

goria. Para buscar o tetracampe-
onato, o piloto seguirá na equipe 
AMattheis Vogel, onde está desde 
2021, ano de seu primeiro título 
na categoria.

Antes, porém, no mês de no-
vembro, Gabriel conquistou 
outros dois títulos. O primei-
ro deles veio na Porsche Cup, 
quando venceu, ao lado de Alceu 
Feldmann Neto, o campeona-
to das classes Challenge Sport e 
Challenge Rookie do torneio de 
endurance da categoria. As con-
quistas vieram após uma vitória 
na última etapa, realizada em 
Interlagos.

A conquista do título na Nascar 
Brasil veio apenas um dia depois, 
em Curvelo (MG), em uma cor-
rida em circuito oval. Ao lado de 
Alex Seid, Casagrande fechou a 
última prova do ano com a quinta 
colocação, posição que rendeu o 
título Overall e também do tor-
neio Special Edition, que contou 
com duas etapas na temporada 

to deste ano nos dias 29 e 30 de 
março, também em autódromo 
a ser divulgado. “Temos muito 
a mostrar. Esse ano foi muito 
competitivo, todos tiveram pro-
blemas, então nos desdobramos 
para chegar aos resultados. Agora 
sou o mais jovem tricampeão, 
empato com o Ângelo Giombelli 
como o paranaense com mais tí-
tulos, mas quero ultrapassá-lo 
e buscar mais no futuro. Podem 
esperar que o Gabriel vai ficar 
aqui por muitos e muitos anos, 
e sempre brigando lá na frente”, 
acrescentou.

horas. Antes, jogam Nacional-SP 
e XV de Piracicaba. Na primeira 
rodada, só ocorreram empates 
nessa chave. Com isso, todos os 
times têm apenas um ponto. 

Na tarde de ontem, três para-
naenses fizeram o segundo jo-
go. O Operário de Ponta Grossa 
derrotou o Santa Cruz por 2 a 1 
e garantiu a vaga antecipada pa-
ra a segunda fase no Grupo 3. O 
Fantasminha lidera a chave com 
seis pontos. Já pelo Grupo 6, o 
Azuriz de Pato Branco derrotou 
a Tuna Luso por 2 a 1 e foi aos 
quatro pontos. Com isso, ficou 
perto da vaga para a segunda fa-
se. Joga por um empate contra 
o Bandeirante na quinta-feira 
(09). O Coritiba ficou no empate 
sem gols com o Dom Bosco em 
jogo do Grupo 15. 

de 2024. “É motivo de alegria 
‘unificar’ os títulos da Stock Car, 
da Porsche Cup e da Nascar Bra-
sil. É uma mostra do bom ano 
que fizemos nos principais cam-
peonatos do País. Agradeço ao 
Alceu, ao Alex, que foram meus 
companheiros ao longo do ano, 
e a todos que tornaram possível a 
conquista destes campeonatos”, 
disse Gabriel Casagrande.

Principal compromisso de Ca-
sagrande em 2025, a Stock Car 
inicia a temporada no dia 4 de 
maio, em local a ser definido. A 
Nascar Brasil abre o campeona-

Gazeta Esportiva
São Paulo

lO Corinthians pode confirmar 
a classificação antecipada para 
o mata-mata da Copa São Pau-
lo de futebol júnior. Depois da 
vitória na estreia, o Timãozinho 
faz o segundo jogo e enfrenta o 
Rio Branco do Acre nesta terça-
-feira (07), às 17 horas, em Santo 
André. No primeiro jogo, o Co-
rinthians derrotou o Porto Velho 
por 3 a 0 e lidera o Grupo 27 com 
os mesmos três pontos do San-
to André, anfitrião da chave. As 
duas equipes se enfrentam na 
última rodada. 

Mais jogos
A segunda rodada da Copa São 
Paulo tem sequência nesta terça 

bém foi fundamental na campa-
nha da segunda final do Cascavel 
em 2023. O time chegou na final 
e foi superado pelo Athletico-
-PR. 

Mas na temporada passa-
da, em 2024, ambos estiveram 
juntos no Cascavel. E ficaram 
devendo. Robinho mesmo não 
conseguiu balançar as redes no 
ano passado. E João Pedro, que 
sofreu com algumas lesões, não 
conseguiu ser o João Pedro da 
primeira passagem no clube. Os 
dois serão os responsáveis por 
ditar o ritmo da equipe de Sil-
vinho Canuto. E abastecer os 
atacantes da equipe. No Parana-
ense, o Cascavel fará a estreia no 
próximo domingo (12) contra o 
Cianorte, às 16 horas, no Albino 
Turbay. 

América, ambos líderes da chave 
com três pontos. 

Já pelo Grupo 32, destaque pa-
ra o jogo do Vasco, que encara o 
Canaã, do Distrito Federal, às 15 

Paranaense venceu em 2024 
os campeonatos da Stock 
Car, da Nascar Brasil e da 
Porsche Cup

Das agências
São Paulo 

l A temporada 2025 das princi-
pais categorias do automobilismo 
brasileiro ainda vai levar algum 
tempo para começar, mas as 
atenções se voltam para Gabriel 
Casagrande desde já. O parana-
ense é o primeiro piloto da his-
tória do esporte a motor do País a 
unificar títulos da Stock Car, da 
Nascar Brasil e da Porsche Cup, 
três dos campeonatos mais im-
portantes do Brasil, em 2024.

Casagrande encerrou a última 
temporada com o título da Sto-
ck Car, obtido no Autódromo de 
Interlagos, em São Paulo (SP), no 
último mês de dezembro. Foi a 
terceira conquista do paranaense 
nos últimos quatro anos na cate-

Retrospecto
É claro que o resultado do Casca-
vel sobre o Londrina não irá para 
o retrospecto entre os dois times. 
Mas só para registro, a Serpente 
Aurinegra ampliou a hegemonia 
sobre o Tubarão. Não perde para 
o time albiceleste desde 2016. 
Neste período, em confrontos do 
Estadual, foram dez jogos com 
seis vitórias do Cascavel e qua-
tro empates. Vale lembrar que 
ambos se enfrentaram na final 
do Estadual de 2021, com dois 
empates por 1 a 1. Mas o Tubarão 
faturou o título nos pênaltis.

E o Londrina será o primeiro 
adversário do Cascavel no pri-
meiro jogo em casa neste Es-
tadual. As duas equipes vão se 
enfrentar no dia 16 de janeiro, no 
Olímpico, pela segunda rodada. 

O Cascavel estreia no 
Estadual no próximo 
domingo contra o 
Cianorte fora de casa

CBF faz alterações no 
regulamento do torneio

COPA DO BRASIL

l A CBF divulgou no último domingo os docu-
mentos técnicos referentes à Copa do Brasil de 
2025. A entidade fez duas alterações no regula-
mento do torneio. A primeira delas é o critério 
de desempate na primeira fase da competição. 
Antes, em caso de empate, classificava-se o 
time melhor posicionado no ranking da CBF. A 
partir de 2025, se o placar da partida terminar 
igualado, a definição será através da disputa por 
pênaltis. A mudança pode ser vista no 21º artigo 
do regulamento. Além disso, há outra alteração. 
A partir de agora, um jogador poderá defender 
mais de uma equipe ao longo da Copa do Brasil. 
A possibilidade, prevista no artigo 7, permite 
que um atleta que já tenha atuado na competição 
jogue por só mais um time na mesma edição. Os 
clubes poderão inscrever até três jogadores que 
se enquadrem neste cenário. Até o último ano, 
um jogador não poderia atuar por mais de um 
clube na Copa do Brasil. Um caso emblemático 
foi o de Deyverson, que já havia entrado em 
campo pelo Cuiabá e não conseguiu defender o 
Atlético-MG na final, contra o Flamengo, e viu 
seu time perder o título. Os jogos da primeira 
fase da Copa do Brasil de 2025 estão previstos 
para serem disputados entre 19 e 26 de feverei-
ro. Já as finais devem ocorrer nos dias 2 e 9 de 
novembro. Esta edição contará com 92 clubes e 
representantes das 27 federações. Apenas na pri-
meira fase serão 80 times, cujos confrontos serão 
conhecidos por meio de um sorteio, que definirá 
também o chaveamento da segunda fase. Outras 
12 equipes ingressarão a partir da terceira fase. 
São eles: Botafogo, Palmeiras, Fortaleza, Inter-
nacional, Paysandu, Flamengo, CRB, Santos, São 
Paulo, Corinthians, Bahia e Cruzeiro.

CBF

3
Gabriel Casa-
grande faturou o 
tricampeonato 
da Stock Car em 
2024

NÚMERO

No último sábado, o time de Silvinho Canuto derrotou o Londrina Assessoria

Casagrande teve três títulos Rodrigo Guimarães/RF1

O Corinthians 
faz o segundo 
jogo hoje 
Agência Corin-

thians

3
O Cascavel fez 
três jogos no 
Torneio Paraná de 
Verão com duas 
derrotas e uma 
vitória

NÚMERO

MERCADO DA BOLA

l O Santos está perto de oficializar a chegada de 
Leo Godoy, lateral-direito do Athletico-PR. O 
argentino deve assinar um contato de emprésti-
mo de um ano, com opção de compra ao término 
deste período. O jogador de 29 anos chegou ao 
Furacão no começo de 2024. O vínculo com a 
equipe paranaense é válido até o final de 2027. 
A informação foi incialmente divulgada pelo 
jornalista César Luis Merlo. Pelo Athletico-PR, 
Leo Godoy disputou 42 partidas, sendo 32 como 
titular, marcou um gol e deu quatro assistências. 
A diretoria do Furacão está fazendo uma refor-
mulação no elenco para 2025, já que o time caiu 
para a Série B do Campeonato Brasileiro. Assim, 
o lateral saiu dos planos e, por isso, foi libera-
do para assinar com o Santos. Godoy iniciou a 
sua carreira no Atlético Rafaela, da Argentina. 
Em 2016, partiu para o Talleres, onde atuou por 
quatro temporadas. Na sequência, transferiu-
-se para o Estudiantes. Pela equipe, foram 141 
jogos e nove bolas na rede. O Santos estreia no 
Campeonato Paulista no dia 16 de janeiro, contra 
o Mirassol. A bola rola no gramado da Vila Viva 
Sorte a partir das 21h30 (de Brasília). Já o Athle-
tico abre o Campeonato Paranaense no próximo 
sábado (11) contra o Paraná Clube. 

Santos acerta contratação 
de lateral do Athletico-PR

Gazeta Esportiva

MERCADO DA BOLA

l O Mirassol oficializou ontem a contratação do 
lateral-esquerdo Reinaldo, ex-São Paulo e que 
defendeu o Grêmio na última temporada. O clu-
be paulista não informou a duração do contrato 
com o jogador de 35 anos. “Estou muito feliz de 
estar aqui, tenho certeza de que vou me doar ao 
máximo nos treinos e jogos para fazer a felicida-
de de todos os torcedores e de toda a cidade para 
conquistarmos muitas coisas e ajudar o Miras-
sol a crescer ainda mais no cenário brasileiro”, 
declarou Reinaldo. Reinaldo tem passagens por 
muitos clubes brasileiros, como Sport, Ponte 
Preta e Chapecoense. Ele tinha vínculo com o 
Grêmio até o fim de 2024, mas não teve o con-
trato renovado. Em duas temporadas em Porto 
Alegre, o lateral disputou 95 jogos e marcou nove 
gols. Reinaldo é o sexto reforço do Mirassol para 
a temporada de 2025. O clube paulista já havia 
anunciado o zagueiro Jemmes, o lateral-direito 
Daniel Borges, o meia José Aldo e os atacantes 
Guilherme Pato e Matheus Davó, este último ex-
-Corinthians. Além disso, existem negociações 
em andamento com outros jogadores.

Mirassol anuncia a 
contratação de Reinaldo

Gazeta Esportiva
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE 
OPERAÇÃO  

Posto Maru S.A., torna público que recebeu da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba - SMMA, Renovação de Licença de Operação, para 
comércio varejista de combustíveis para veículos automotores, válida até 
31/12/2026, Licença Nº 24000150, na Rod. Curitiba Paranaguá BR 277, Bairro 
Cajuru, Curitiba/PR.  
 

 
 
 

Vagas Sesc Cascavel 

Sesc Cascavel Hotel Fazenda:
- Auxiliar de Alimentação (Cozinha) – 379/2024

- Técnico de Manutenção (Piscinas/Geral) – 382/2024

_________________________________________

Unidade Sesc Cascavel:
- Orientador de Atividades - Unidade Móvel Bibliosesc
(Tempo determinado) – 365/2024.

- Motorista - Unidade Móvel Bibliosesc (Tempo 
determinado) – 366/2024

Verifique os pré-requisitos da vaga no Edital e 
inscreva-se até 10/01/2025

Acesse:
www.sescpr.com.br/trabalhe-conosco/#cidade-7493

Informações: 45 3219-5489 ou 41 98522-8488 
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Áries (21/03 - 20/04)
A semana trará conquistas na carreira 
e na vida pessoal. Marte voltará para 
a área familiar, aproveite para eliminar 
pendências do passado e solucionar 
velhos conflitos. Estudos e negócios 
estarão aquecidos. Se estiver em busca 
de trabalho, uma proposta profissional 
chegará repentinamente e dará 
segurança. Sucesso!

Touro (21/04 - 20/05)
Aproveite as férias para ampliar 
amizades, ler mais ou pesquisar cursos 
e curtir momentos restauradores junto 
à natureza. Planos de desenvolvimento 
ganharão força, espere por aprovação 
em provas, concurso ou processo de 
seleção, em breve virão boas notícias. As 
mudanças desejadas se concretizarão. 
Poder de influência em alta!

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Relações profissionais estarão aquecidas 
nesta semana, que trará novas 
propostas e consolidações. Enquanto 
aguarda pelo início das atividades, viajar 
será tudo de bom. Troque confidências 
com uma amizade especial, descubra 
novos lugares, solte a curiosidade e curta 
momentos deliciosos de descontração e 
de liberdade. Relaxe!

Câncer (21/06 - 22/07)
Hora de pensar no futuro e dar um 
passo maior na carreira. A semana trará 
decisões de vida e conquistas pessoais 
importantes. Conexões internacionais 
estarão abertas. Amplie comunicações 
de trabalho, visualize novas 
possibilidades e aumente a exposição. 
Os próximos dias trarão popularidade e 
projeção. Sucesso pela frente!

Leão (23/07 - 22/08)
Novas estratégias de trabalho produzirão 
os resultados desejados. Aproveite esta 
semana para reformular a rotina, inovar 
sua atuação e lançar projetos. O cenário 
será positivo para mudanças, viagens e 
para aumentar a projeção profissional. 
Resolva assuntos práticos e ganhe 
tranquilidade. Priorize a saúde, o bem-
estar e renove a vida!

Virgem (23/08- 22/09)
O comportamento e o lifestyle 
poderão mudar e dar espaço a melhor 
qualidade de vida. Aproveite esta 
semana para solucionar conflitos com 
alguém da equipe ou amizade, entrar 
num novo grupo e transformar velhos 
padrões emocionais. Vários planetas 
anunciam harmonia e segurança nos 
relacionamentos. Clima quente no amor!

Libra (23/09 - 22/10)
Fortaleça as bases afetivas, discipline a 
rotina e aproveite a semana para cuidar da 
beleza, da saúde e do seu equilíbrio. Novas 
atividades e relações tornarão o cotidiano 
mais leve e agradável. Finalize processos do 
passado e tome decisões sobre o futuro. 
Você poderá retomar um trabalho ou dar 
direção diferente à carreira.
 Amor em alta!

Escorpião (23/10 - 21/11)
Lance um empreendimento ou divulgue o 
trabalho e discuta um contrato financeiro. 
A semana trará conquistas e vitórias. 
Será bom período para resolver assuntos 
comerciais e organizar a área financeira. 
O amor inspirará mudanças positivas em 
sua vida. Transforme antigos padrões e dê 
leveza aos relacionamentos.

Sagitário (22/11 - 21/12)
Marte voltará a incentivar mudanças. 
Aproveite esta semana para aproximar a 
família, rever comportamentos e decisões. 
Você poderá voltar atrás num plano ou 
negócio e esperar por melhores condições. 
Reencontros agradáveis marcarão esta 
fase. Cultive a alegria, curta o momento e 
aposte no bom humor para lidar com as 
diferenças.

Capricórnio (22/12 - 20/01)
A intuição será uma bússola precisa para 
solucionar conflitos na vida íntima e 
familiar. Pegue leve nas relações próximas 
e foque nos assuntos práticos. Vitalidade, 
brilho e disposição não faltarão nesta fase, 
escolhas e caminhos de maior realização 
ficarão claros, comece um novo ciclo de 
vida, com mais  protagonismo no trabalho.

Aquário (21/01 - 19/02)
Aproveite esta semana para retomar 
a terapia, ou meditar e investir no 
autoconhecimento. Será um excelente 
momento para expandir a consciência e 
se libertar de padrões repetitivos. Valorize 
seus talentos e foque no crescimento 
financeiro. Plutão anuncia mudanças 
no projeto de vida e nas escolhas. Firme 
acordos e encerre um ciclo.

Peixes (20/02 - 20/03)
Retome um projeto e fortaleça sua 
identidade. A semana trará atitude nos 
relacionamentos, liderança e novos 
prazeres. Assuma uma postura proativa 
e movimente os negócios. Será um bom 
período para novos empreendimentos 
e aumento dos rendimentos. Some 
forças com a família e resolva assuntos 
financeiros. Paixão em alta! 

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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QUARTA-FEIRA

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e 
Distribuição de Água e Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio 

Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
www.saemac.com.br 

 

 

Cascavel – PR - Rua Mobral, 464 – Jardim Maria Luiza – CEP.: 85.819-505 | Fone: 45 3223-5161 | saemac@saemac.com.br 
Curitiba – PR - Rua Engenheiro Rebouças, 1151 – Conj. 01 - Rebouças – CEP.: 80.215-100 | Fone: 41 3333-5719 | saemactba@saemac.com.br 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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|     contato@jacleiloes.com.br |    

www.jacleiloes.com.br  

EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Pela paz em Tekoha Guasu Guavirá

Editorial

l A violência que tomou conta da Terra 
Indígena Tekoha Guasu Guavirá, no oeste 
do Paraná, é um alerta urgente. Na última 
sexta-feira (3), quatro indígenas, entre eles 
uma criança, foram baleados. Esse ataque 
é mais um capítulo em uma história de 
tensão e descaso que já dura tempo demais. 

O reforço anunciado pelo Ministério da 
Justiça, com o aumento de 50% do efe-
tivo da Força Nacional, chega como uma 
tentativa de conter a escalada do conflito. 
Mas será que só a presença de mais agentes 
armados vai resolver a situação? Não pare-
ce. O problema está enraizado em disputas 
históricas por terra e na falta de uma po-
lítica clara e ágil para lidar com os direitos 
dos povos indígenas.

Enquanto isso, as comunidades vivem 
com medo. Desde dezembro, os relatos 
de ataques com tiros, bombas, incêndios 
e destruição se acumulam. A situação é 

de vulnerabilidade total. E o que vemos? 
Promessas de ações preventivas e inves-
tigações em curso, enquanto os indígenas 
seguem expostos, dependendo de desloca-
mentos para hospitais e de apoio emergen-
cial. É evidente que isso não basta.

As críticas feitas por organizações indí-
genas à atuação da Força Nacional apon-
tam um problema central: a demora e a 
aparente falta de preparo. De que adianta 
enviar reforços se eles chegam sempre de-
pois que o pior já aconteceu? Segurança 
não é apenas presença; é eficiência, res-
posta rápida e proteção efetiva.

A raiz do conflito está na indefinição da 
demarcação da terra indígena. Enquanto 
essa questão não for resolvida, o que temos 
é um barril de pólvora que só precisa de 
uma faísca para explodir de novo. A res-
ponsabilidade do governo federal é clara: 
garantir uma solução que faça justiça aos 

dois lados. Sem isso, a região continuará 
sendo palco de sofrimento.

Também é fundamental que a Polícia 
Federal conclua rapidamente as investi-
gações e identifique os responsáveis pelos 
ataques. Impunidade é convite para novos 
crimes. Mas não podemos nos limitar a 
reagir ao que já aconteceu. É preciso cons-
truir um futuro onde essas comunidades 
possam viver sem medo, com acesso ga-
rantido às suas terras e à sua dignidade.

A violência em Tekoha Guasu Guavi-
rá não é apenas uma questão local. Ela 
simboliza um Brasil que ainda não apren-
deu a respeitar seus povos originários e 
que ainda não sabe conduzir os conflitos 
fundiários. Chegou a hora de mudar essa 
história, com ações concretas, rápidas e 
justas. A paz só será possível quando os 
direitos forem respeitados, e isso não pode 
mais esperar.
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editor@gazetaparana.com.br
publico@gazetaparana.com.br
esporte@gazetaparana.com.br
comercial@gazetaparana.com.br

Editora Okavango LTDA
CNPJ 39.583.156/0001-88

Cobranças

V ÁRIOS LEITORES desta Gazeta e internautas nos 
cobraram ontem a razão porque no nosso Gcast, 
comentamos a respeito da implantação em Curitiba, 
pelo novo prefeito Eduardo Pimentel Slaviero, 

do sistema de cobrança de meia passagem no transporte 
coletivo nos domingos e feriados e não fizemos o mesmo em 
Cascavel, onde a nova administração, chefiada pelo prefeito 
Renato Silva, decretou uma medida mais ampla, concedendo 
gratuidade total no transporte coletivo aos domingos. Antes 
de nada, é preciso dizer que houve uma lamentável falha de 
comunicação, o que é indesculpável em virtude do alcance 
da medida decretada pelo prefeito de Cascavel. Não queremos 
entrar no mérito da falha, pois acreditamos que não se repetirá. 
No começo sempre é assim, mas na continuação as coisas se 
ajeitam. Entretanto, é preciso ressaltar a importância e os 
benefícios de caráter geral que a gratuidade no transporte 
coletivo, decretada pelo município de Cascavel, trará à 
população imediatamente, pois o que se economizara no 
transporte coletivo, será investido em suprir necessidades das 
pessoas. Para entender-se o benefício que a medida decretada 
pelo Renato Silva, trará, basta constatarmos que os milhares 
de reais economizados pelos usuários se transformarão em 
faturamento, para vários tipos de comércio, que abastece a 
população. O que precisa ficar bem esclarecido, contudo é 
quanto a gratuidade no transporte coletivo custara é subsídios 
as concessionárias do mesmo. Não somos contra o faturamento 
e o lucro das empresas, necessário à sua sobrevivência, mas 
conta de quanto será paga precisa ser bem explicada.

Desafios do federalismo contemporâneo
Ricardo
LEWANDOWSKI

*Ministro da Justiça e Segurança 
Pública, professor sênior da Faculdade 
de Direito da USP e ministro aposentado 
do Supremo Tribunal Federal

*artigo publicado originalmente em O 
Globo

Existem, do ponto de 
vista estrutural, duas 
formas de Estado: os 
unitários e os com-

postos. Os primeiros têm um 
único governo e não apre-
sentam divisões internas, 
salvo para fins administrati-
vos. Como regra, têm peque-
nas dimensões demográficas 
ou territoriais e são étnica e 
culturalmente homogêneos.

Os estados compostos, em 
geral, são representados pe-
los estados federais, subdivi-
didos em unidades política e 
administrativamente autô-
nomas. Ocorrem em países 
de grande expressão terri-
torial ou demográfica e até 
com expressiva diversidade 
étnica ou cultural. 

A Federação é um fenôme-
no recente. Surgiu da união 
das 13 ex-colônias britânicas 
da América do Norte, que se 
transformaram em Estados 
soberanos em 1776, após sua 
independência da Inglater-
ra. Em 1787, adotaram uma 
Constituição comum, ab-
dicando de sua soberania, 
embora mantivessem con-
siderável grau de autonomia.

Trata-se de uma forma de 
Estado que assegura a seus 
membros as vantagens da 
unidade, preservando os 
benefícios da diversidade. 
E mais: com o tempo, ela 
também passou a ser adota-
da como instrumento para o 
aperfeiçoamento da demo-
cracia, ensejando não só a 
desconcentração do poder 
político, como maior proxi-
midade do povo com os go-

vernantes.
O Brasil, com o fim da 

Monarquia, adotou a for-
ma federativa na primeira 
Constituição republicana 
de 1891, inspirando-se nos 
Estados Unidos da América. 
Mas aqui, em vez de surgir 
da união de estados sobera-
nos, a Federação teve origem 
no desmembramento de um 
Estado unitário, fato que al-
guns estudiosos chamam de 
“pecado original”. Por isso 
as antigas províncias, subi-
tamente transformadas em 
estados, tiveram de se con-
tentar com as parcas com-
petências e rendas que lhes 
foram então atribuídas, si-
tuação que sobrevive até os 
dias que correm.

Alguns, porém, a partir 
das Constituições locais que 
adotaram, se autodenomi-
naram soberanos, legislaram 
sobre comércio interestadu-
al, celebraram tratados com 
outros países, mantiveram 
legações diplomáticas e con-
traíram dívidas externas, 
sem autorização do Congres-
so, além de outras bizarrices 
que perduraram por muito 
tempo. Desde então, o fede-
ralismo brasileiro passou por 
momentos de enorme con-
centração de competências 
e rendas no nível da União, 
como sucedeu durante a di-
tadura getulista, entre 1937 
e 1945, quando o país, pra-
ticamente, se transformou 
num Estado unitário, com 
a predominância absoluta 
do governo central. Esses 
períodos foram sucedidos 

por outros de grande des-
concentração de poderes em 
favor dos estados e muni-
cípios, como ocorreu sob a 
Constituição democrática de 
1946.

1988
Com a promulgação da 
“Constituição cidadã” de 
1988, adotou-se o “federa-
lismo cooperativo”, em que, 
ao lado das tradicionais com-
petências privativas e ren-
das exclusivas, próprias do 
modelo tradicional, outorga-
ram-se aos estados compe-
tências concorrentes em ma-
térias de interesse comum.

Além disso, ampliaram-
-se as receitas dos entes fe-
derados, quer pela atribui-
ção de novos tributos, quer 
pela instituição dos fundos 
de participação. Isso não 
significou, contudo, que os 
estados passaram a ser so-
beranos, como alguns pre-
tendiam na República Velha 
e, ainda hoje, surpreenden-
temente, parecem pretender 
certos governadores. Acon-
tece que o mundo mudou 
radicalmente. Atualmente, 
os problemas suscitados pe-
la globalização econômica, 
pela emergência climática 
e pela criminalidade trans-
nacional, dentre outros, 
exigem que os governantes 
dos entes federados aban-
donem quaisquer veleidades 
independentistas ou dife-
renças político-partidárias 
e se unam para resolvê-los 
de forma cooperativa e ci-
vilizada.

Jesus liberta da maldição
Roberto
VELOSO

*Desembargador Federal do TRF1 e 
membro da Academia Maranhense de 
Letras Jurídicas

A Despertando Noé 
do seu vinho, sou-
be o que lhe fizera 
o filho mais moço

e disse: Maldito seja Canaã; 
seja servo dos servos a seus 
irmãos.” (Gênesis 9:24-25)

A história de Canaã, fi-
lho de Cam e neto de Noé, 
é bastante interessante. Ele 
foi amaldiçoado por Noé por 
causa da atitude do pai. 

Noé era lavrador e depois 
do dilúvio ele começou a 
plantar uma vinha, colheu, 
bebeu do vinho e embriagou-
-se. Cam, filho mais moço de 
Noé, vendo a nudez do pai foi 
chamar os irmãos para tam-
bém o verem nu.

Os irmãos, Jafé e Sem, pe-
garam uma capa e caminhan-
do de costas cobriram o corpo 
do pai, sem ver-lhe a nudez. 
Noé, contudo, ao saber da 
postura de Cam quis amaldi-
çoá-lo, mas ficou impedido 
diante da benção que Deus 
havia concedido ao filho.

“Abençoou Deus a Noé e a 

seus filhos e lhes disse: Sede 
fecundos, multiplicai-vos e 
enchei a terra. (Gênesis 9:1)

Por não poder amaldiço-
ar o filho, Noé amaldiçoou a 
Canaã, que gerou os futuros 
ocupantes do que viria ser a 
terra prometida:

“Canaã gerou a Sidom, seu 
primogênito, e a Hete, e aos 
jebuseus, aos amorreus, aos 
girgaseus, aos heveus, aos ar-
queus, aos sineus, aos arva-
deus, aos zemareus e aos ha-
mateus” (Gênesis 10:15-17)

Essa maldição acompanhou 
os cananeus até a época de Je-
sus Cristo, quando Ele a que-
brou na situação da mulher.

No episódio, Jesus se diri-
ge à localidade de Sidom que 
tinha sido erigida em home-
nagem ao primogênito de 
Canaã.

Chegando lá, uma mulher 
cananeia, portanto descen-
dente de Canaã - o amaldi-
çoado - clamava a Jesus por 
socorro, em razão de sua filha 
se encontrar endemoninha-

da. Jesus responde a ela que 
não tinha vindo senão aos fi-
lhos de Israel. A mulher não 
se convence e insiste para que 
Jesus a acudisse:

“Então, ele, respondendo, 
disse: Não é bom tomar o 
pão dos filhos e lançá-lo aos 
cachorrinhos. Ela, contudo, 
replicou: Sim, Senhor, porém 
os cachorrinhos comem das 
migalhas que caem da me-
sa dos seus donos.” (Mateus 
15:22-27)

Diante da insistência, Jesus 
aquiesce e diz:

“Então, lhe disse Jesus: Ó 
mulher, grande é a tua fé! Fa-
ça-se contigo como queres. 
E, desde aquele momento, 
sua filha ficou sã.” (Mateus 
15:28)

Essa é a prova que Jesus po-
de quebrar todo tipo de mal-
dição, basta se ter fé e clamar 
por Sua intercessão.

Não há maldição, mal de-
sejo, trabalho maligno que 
resista a Jesus. Ele é o Senhor 
e Salvador de nossas vidas.

Mostrando serviço
Mas vamos lá, algo que nestes 
poucos dias de administração 
municipal em Cascavel, já deu 
para sentir é a disposição para 
o trabalho da equipe do Renato 
Silva, que para o bem de todos, 
está dando continuidade a for-
ma de trabalhar do Paranhos. 
Claro, que com as pinceladas 
do novo prefeito, que com 
raciocínio de empresário age 
com mais praticidade e ope-
rosidade, que resultam em 
proveito para a população. En-
contramos vários secretários 
municipais literalmente nas 
ruas, acompanhando de perto 
o desenrolar da administração, 
em vez de ficarem encastela-
dos em gabinetes. Isto é muito 
bom se a pratica continuar em 
pouco tempo Cascavel terá 
resultados muito bons para o 
município.

Novela???
Sim, a licitação do Transporte 
Coletivo de Cascavel virou uma 
novela, cujo enredo completo 
precisa ser contado com todos 
os detalhes. E estes passam 
pela razão dos intermináveis 
adiamentos na contratação 
definitiva, que não se realiza 
e motiva sucessivos contratos 
emergenciais, cujas únicas be-
neficiadas são as concessioná-
rias. Os adiamentos decorrem 
de ação do Tribunal de Contas 
do Estado, impugnando várias 
vezes o edital, por desconfor-
midade com a lei. E o muni-
cípio tendo que refazer todo o 
processo, por exigência legal. 
Ora, embora não tenhamos 
ainda provas concretas, nos-
sos informantes no TCE nos 
dizem que tudo não passa de 
um bem articulado plano das 
atuais concessionárias, que 
certamente continuarão a ex-
plorar o serviço após licitação, 
para se manterem às custas de 
contratos emergenciais, muito 
mais interessantes e benéficos 
a elas. Trocando em miúdos, 
nos dizem que o Transporte 
coletivo no Brasil é operado 
por quadrilhas, que lotearam 
o Pais e cada qual fica com seu 
botim. Assim, em Cascavel, 
como por aí afora cada um 
sabe com o que vai ficar e nin-

guém os desbanca, porque um 
cobre o outro nas licitações. Já 
as relações deles com o Poder 
Público, são a parte mais inte-
ressante da novela. É propina 
para todo lado.

Brics
O governo brasileiro anunciou, 
ontem (6), que a Indonésia é o 
primeiro membro pleno a in-
gressar no Brics em 2025. Com 
a quarta maior população do 
planeta, o país asiático possui 
mais de 284 milhões de habi-
tantes e tem a 10ª maior eco-
nomia em termos de paridade 
de poder de compra, segundo 
o Banco Mundial. A expectati-
va é que nove países ingressem 
formalmente no Brics neste 
ano, entre eles, Cuba, Bolívia, 
Malásia e Tailândia, sejam co-
mo membros plenos ou como 
parceiros do grupo. O Brasil 
assumiu a presidência rotativa 
do fórum internacional no dia 
1º de janeiro até o dia 31 de 
dezembro deste ano. Segundo 
o Itamaraty, a candidatura da 
Indonésia recebeu o aval do 
agrupamento na cúpula de 
Joanesburgo, em agosto de 
2023, na África do Sul. Porém, 
somente após as eleições presi-
denciais da Indonésia de 2024 
é que o interesse em participar 
do Brics foi oficializado. “Os 
países do Brics, por consenso, 
aprovaram a entrada da In-
donésia no agrupamento, em 
consonância com os princípios 
orientadores, critérios e pro-
cedimentos da expansão do 
quadro de membros acordados 
em Joanesburgo”, explicou 
o Itamaraty. Ao todo, 13 pa-
íses foram convidados para 
participar do Brics. Espera-se 
ainda que Nigéria, Turquia, 
Argélia e Vietnã confirmem a 
participação. Em 2024, o bloco 
já havia recebido cinco novos 
membros efetivos, chegando a 
dez países. Até então formado 
por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul, o Brics incluiu 
no ano passado Irã, Emirados 
Árabes Unidos, Egito, Etiópia 
e Arábia Saudita. A Arábia 
Saudita, apesar de não ter 
assinado a adesão ao grupo, 
tem participado de todos os 
encontros.
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Isto
Posto

PAULO MARTINS

0 Imortal

PELO VISTO O GRÊMIO, também neste 2025, 
não está interessado no título nacional. 
“Aquilo” que lá estava e era conhecido por 
Renato, ao sair ainda deixou engatilhada 

a venda de Villasante. Parece que o “espírito de 
demolição” está impregnado também na Presidência 
do Clube. O objetivo principal de um “time grande” é 
um “grande time” para chegar ao título do brasileirão, 
no entanto, vendendo seus principais jogadores 
estará “não chegando lá” e, sim, se enfraquecendo 
e reforçando os adversários. Assim é que,“tá difícil 
encontrar penicilina para curar a gonorréia que se 
instalou no Imortal”. 

FOLHETINSFOLHETINS

G r i f e

“A coisa” hoje no Brasil está tão distorcida que já nem 
sei se Lampeão foi “bandido ou mocinho”

FIAPOS (para degustarem)
1)- O sistema penal, é certo, 

não melhoram os delinquentes 
não os reformando em seus 
defeitos e formatos, apenas 
os castigam pelos seus atos, 
todavia, também é certo 
que a sociedade, enquanto 
estiverem cumprindo pena, se 
põe a salvo do prosseguimento 
de suas tentativas de darem 
sequência aos seus atos 
criminosos.  

2) - O sistema penal, 
é certo, não melhoram 
os delinquentes não os 
reformando em seus defeitos 
e formatos, apenas os 
castigam pelos seus atos, 
todavia, também é certo 
que a sociedade, enquanto 
estiverem cumprindo pena, se 
põe a salvo do prosseguimento 
de suas tentativas de darem 
sequência aos seus atos 

criminosos.  
3) -Foi Dostoiévski quem 

afi rmou, escrevendo:  “Foi por 
não termos querido obedecer 
nossos pais que obedecemos 
agora ao batuque do tambor.”  

4) -  “Os delinquentes são 
vítimas da sociedade”. Este, 
na verdade, é o pensamento 
deles mesmos, delinquentes, 
e propagado por muitos 
semelhantes de suas índoles.  

5) -O crime começa na 
Bíblia sob o estigma de Caim. 

6) - Não é um Estado que 
temos agora...o que temos 
agora é como um ajuntamento 
anarquista. Quando existe 
um juntamento assim, não 
há “Estado” nem ordem, 
nem nada, pois um “Estado”, 
acima de tudo, signifi ca 
ordem...(li isso escrito por 
Nina Aleksandrovna, uma  
resistente à Perestroika)  

LANTERNA NA POPA. País com governos e políticos sérios daria 
acesso a bons livros, como esse, à sua população. A propósito: 
Um livro desses, aqui, é proibitivo a começar pelo preço

Após anos e anos de casados a mulher resolve tentar 
resgatar o interesse do marido vestindo a mesma 
camisola que usou na noite de núpcia.  
- Amor...sussurrou ela...Lembra dessa camisola ?  
- Sim. É a camisola que você usou na primeira noite da 
nossa lua de mel.  
- E você lembra o que me disse naquela noite ? 
- Sim, lembro. “Quero transar com você até deixa-la 
cansada e acabada. Amarrotada.  
- E agora, depois de tantos anos, o que você tem a 
dizer?? 
- Missão cumprida. 
- Garçom...Mais uma gelada, por favor. 

lSabia disso?
Um registro de patente de 1981 revela que o aspartame, o 
adoçante químico 200 vezes mais potente que a sacarose e 
consumido diariamente por mais de 200 milhões de pessoas, é 
feito a partir de fezes de bactérias geneticamente modifi cadas, 
feito por meio de processo secreto de engenharia genética. O 
teor completo da fórmula do produto, que permaneceu vários 
anos oculto em escritórios de patentes a pedido da dona da 
fórmula, a empresa Monsanto, foi divulgado recentemente 
pelo jornal Natural News. Em 1999, o jornal Th e Independent 
(britânico) publicou reportagem falando exatamente sobre essa 
fórmula secreta e indo mais longe, que empresas americanas 
– de renome mundial - passaram a usar o adoçante químico 
em refrigerantes e doces, em substituição ao açúcar comum. 
Não houve repercussão na época, por desconhecimento dos 
impactos do adoçante químico no organismo...

AS 
AMIGAS

Mariza 
Marcon 

e Iloni 
Rodrigues. 

Fotos: 
arquivo 
pessoal

IVANISE 
e fi lha 

Denise 
Martini...

EM 
CASCAVEL-
Renata 
Dallagnol com 
a fi lha Tharine 
e sua fi lha 
Manuela...

lPara refl etir
Para os descrentes de plantão e para 
os que andam à procura da verdade... 
o livro ‘Morte e Renascimento- A Su-
prema Alquimia’, da escritora ameri-
cana Zulma Reyo, é coisa para ser lido 

e relido muitas vezes.
*E nele contém uma frase que aprecio 
muito e costumo citar sempre que-
possível: “Se todas as pessoas fossem 
educadas para viver e paramorrer, 
quantas ‘tragédias’ seriam evitadas...”

lNinguém merece
Em uma universidade estadual, não muito distante 
daqui... “Eu faço curso de Doutorado em Edu-
cação. O duro de engolir é ter que fi car ouvindo 
(professores) ‘boa noite a todos, boa noite a todas 
e boa noite a todes’, aff ff f!!!!!”

 Saudando 2025! Saudando 2025!

lBom dia!
Descobrimos a força da Vida quando ela nos permite um mergu-
lho na alma para desvendarmos nosso próprio labirinto; quando 
somos porto seguro para os barcos dos afetos que precisam de 
refúgio; quando percebemos que somos lembrança no coração 
de alguém; quando deixamos pelo caminho o que não nos acres-
centa, o que não multiplica, o que não promove o amor, fazendo 
do nosso agora um Tempo de chegadas! (Inês Seibert)

lIdeia legal
Como o Novo Ano está começando... Pegue uma jarra ou um 
pote vazio e coloque no seu quarto. Toda vez que alguma coi-
sa boa acontecer com você, não importa quão pequena seja, 
contanto que tenha te feito sorrir, escreva em um papel porque 
você está feliz, dobre o papel e coloque no pote. No último dia 
do ano, abra, leia e veja quantos pequenos presentes a vida lhe 
deu. Faça isso todo ano... .
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A temporada 
começou com 
o clássico  
“Romeu e 
Julieta”. Em 
parceria com 
a Orquestra 
Sinfônica 
do Paraná, o 
espetáculo 
atraiu mais de 
6,5 mil pessoas 
em quatro 
apresentações 
no auditório 
Bento Munhoz 
da Rocha

O
BALÉ TEATRO GUA-
ÍRA celebra o público 
alcançado em 2024 
com exatos 56.800 es-

pectadores que prestigiaram os 
espetáculos ao longo do ano, in-
cluindo as produções de reper-
tório e “O Quebra-Nozes”, que 
uniu todos os corpos artísticos 
do Centro Cultural Teatro Guaíra 
em dezembro.

O diretor da companhia, Luiz 
Fernando Bongiovanni, destaca 
que 2024 foi um ano especial, 
marcado pela intensa produção 
artística. “Levamos a arte do 
Paraná além das fronteiras, com 
destaque para a apresentação 
na Dinamarca, com um gran-
de êxito. Além disso, tivemos 
uma agenda intensa no Guairão, 
com seis temporadas que nos 
colocam no mesmo patamar de 
fl uxo de produção das grandes 
companhias internacionais. Foi 
um excelente ano”, afi rma Bon-
giovanni.

Ele também ressalta o traba-
lho colaborativo realizado no es-
petáculo de “O Quebra-Nozes”, 
que reuniu todos os corpos ar-
tísticos do Centro Cultural Tea-
tro Guaíra. “Encerramos o ano 
com um espetáculo grandioso, 
envolvendo a Orquestra Sinfô-
nica do Paraná, o Balé Guaíra 2 
e a companhia principal. Nosso 
desafio é sempre alcançar um 
público ainda maior.”

A temporada começou com 
um clássico revisitado: “Romeu 
e Julieta”. Em parceria com a 
Orquestra Sinfônica do Paraná, o 
espetáculo atraiu mais de 6,5 mil 
pessoas em quatro apresenta-

Curitiba
AEN 

clássica tragédia grega, mis-
turando a cultura das danças 
urbanas e música ao vivo com 
elementos eletrônicos. A mon-
tagem atraiu 5,4 mil pessoas. 
“Este trabalho celebrou o viés 
de produção criativa que temos 
buscado consolidar”, afi rmou o 
diretor da companhia.

Perspectivas para 2025
Para este ano, o BTG continua 
apostando na circulação nacio-
nal e internacional. Em março, 
a companhia embarca para Lis-
boa, Portugal, com apresenta-
ções já confirmadas. Também 
retorna à Dinamarca em agosto, 
levando novamente a coreo-
grafi a de Castelo que compõem 
o espetáculo “Contraponto”. 
No Brasil, o Balé Teatro Guaí-
ra passará pelas cidades de Belo 
Horizonte e São Paulo, além de 
circular por outros municípios 
do Paraná.

“Nossa meta é consolidar ca-
da vez mais o trabalho do Ba-
lé Teatro Guaíra, aumentando 
a circulação dos espetáculos”, 
comenta Bongiovanni. Segundo 
ele, em 2025, a meta é também 
trabalhar em mais dois novos 
espetáculos inéditos – um deles 
será apresentado também na Di-
namarca – e dar continuidade ao 
repertório já consagrado.

“O ano de 2025 será um ano 
de consolidação do que constru-
ímos até aqui. Vamos levar o Balé 
Teatro Guaíra a novos públicos, 
ao mesmo tempo em que segui-
mos criando e nos desafi ando”, 
completa.

O desafio também incluirá 
ajustes na agenda, já que o Te-
atro Guaíra passará por refor-
mas, reforçando a importância 
das apresentações itinerantes 
para manter a conexão com o 
público.

encerrou 2024 com mais de 
56 mil espectadores

BaléBalé

GuaíraGuaíra
Teatro

Além dos Além dos 
espetáculosespetáculos 

em Curitiba, em Curitiba, 
apresentações apresentações 

incluíram turnê incluíram turnê 
na Dinamarca, na Dinamarca, 
apresentações apresentações 

em outras em outras 
cidades do Brasil cidades do Brasil 
e municípios do e municípios do 
Paraná. Um dos Paraná. Um dos 

destaques foi “O destaques foi “O 
Quebras-Nozes”, Quebras-Nozes”, 
que uniu todos os que uniu todos os 
corpos artísticos corpos artísticos 

do Centro do Centro 
Cultural Teatro Cultural Teatro 

GuaíraGuaíra

ções no auditório Bento Munhoz 
da Rocha.

Em abril, aconteceram os en-
saios para a criação “Unwaltz 
– isso não é uma valsa”, do co-
reógrafo francês Mathieu Gui-
lhaumon. As apresentações em 
maio no programa “Conexões”, 
junto com “Outras Estações”, 
de Jorge Garcia, uniram a leveza 
da valsa vienense ao vigor da 
dança contemporânea. Ambas 
as peças, acompanhadas pela 
Orquestra Sinfônica do Paraná, 
exploraram narrativas e esté-
ticas distintas, oferecendo ao 
público uma experiência única.

“Contraponto”, um dos gran-
des sucessos da companhia e 
que estreou no palco Salvador 
de Ferrante (Guairinha) em 
2023, foi o destaque da Semana 
de Dança de Niterói em julho do 
ano passado, abrindo o evento 
fl uminense.

De volta para casa, após a es-
treia no Rio de Janeiro, o espetá-
culo foi novamente apresentado 
ao público em Curitiba, desta 
vez no auditório Bento Munhoz 
da Rocha (Guairão), e atravessou 
fronteiras, com uma turnê na 
Dinamarca.

A apresentação da coreografi a 
Castelo foi destaque no Festi-
val de Verão da Dinamarca, o 
Sommerballet, que aconteceu 
no Teatro Bellevue na cidade de 
Klapenborg em agosto. O públi-
co dinamarquês fi cou encantado 
com a coreografi a assinada por 
Alessandro Sousa Pereira, com 
uma recepção positiva também 
da crítica dinamarquesa.

“Foi um trabalho intenso, mo-
derno e ousado que Alessandro 
Pereira criou, e é ótimo que o 
Bellevue Teatret consiga atrair 
boas companhias estrangeiras 
para a Dinamarca”, citou o jor-
nal “Villabyerne”. “Você fica 

completamente encantado de 
energia e euforia com a estatal 
brasileira Balé Teatro Guaíra, 
que apresenta seu novo trabalho 
“Castelo”. Uma noção moder-
na de um mundo em constante 
mudança, onde corpo e alma 
devem lutar para não serem des-
truídos”, descreveu a publicação 
“Magasinet KBH”.

A turnê fora do Brasil não 
apenas consolidou a presença 
da companhia no cenário artís-
tico internacional, mas também 
abriu portas para futuras cola-
borações. “O reconhecimento 
do público internacional é um 
marco na história do Balé Teatro 
Guaíra. Foi emocionante ver a 
potência dos nossos artistas ser 
aplaudida em outro continen-
te”, celebrou Bongiovanni.

De volta ao Brasil, “Contra-
ponto” percorreu cidades do 
Paraná, como Assis Chateau-
briand, Apucarana, Cascavel e 
Maringá, reafirmando o com-
promisso do Balé Teatro Guaí-
ra em levar a arte para todas as 
regiões do Estado.

Em outubro, o palco do Tea-
tro Guaíra recebeu novamente o 
consagrado espetáculo “Lendas 
Brasileiras”, lotando o Guairão 
em todas as sessões. Mais de 8 
mil pessoas, entre crianças e 
adultos, prestigiaram a releitura 
das fi guras do folclore nacional, 
como Mula-sem-cabeça, Boi-
tatá, Curupira, Vitória-régia e 
Boto-cor-de-rosa. A produção 
contou com a parceria da Or-
questra Sinfônica do Paraná, que 
executou a trilha ao vivo sob a 
regência do maestro José Soares.

Reforçando o viés criativo e 
inovador da companhia, no-
vembro foi marcado pela estreia 
do ousado espetáculo “Orfeu e 
Eurídice”, que trouxe ao pal-
co do Guairão uma releitura da 

Vitor Silva

FRASE

“Encerramos o ano 
com um espetáculo 
grandioso, envolvendo 
a Orquestra Sinfônica 
do Paraná, o Balé 
Guaíra 2 e a companhia 
principal. Nosso 
desafi o é sempre 
alcançar um público 
ainda maior”
LUIZ FERNANDO BONGIOVANNI
Diretor da companhia
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Ingressos já estão 
disponíveis no site Disk 
Ingressos a partir de R$ 50 
(meia)

Curitiba Cult
●A adaptação brasileira da co-
média francesa “O Nome do Be-
bê” chega a Curitiba para curta 
temporada. O espetáculo ga-
nha o palco do Teatro Fernanda 
Montenegro nos dias 12 e 13 de 
fevereiro (quarta e quinta-fei-
ra), às 20h30. Ingressos já estão 
disponíveis no site Disk Ingres-
sos a partir de R$ 50 (meia).

A trama acompanha Anna e 
Vicente indo à casa da irmã para 
contar a ela, ao cunhado e a um 
amigo de infância sobre o nome 
escolhido para o primeiro fi lho. 
Em uma brincadeira, o pai diz 
que a criança se chamará Adol-
fo, como o terrível ditador ale-
mão. A situação absurda des-
perta discussões entre o grupo. 
Os personagens evocam res-
sentimentos e memórias com-
plicadas, e acabam revelando 
contradições e preconceitos.

“Nosso olhar percorre a cruel-
dade e o fascínio que essas rela-
ções, tão conhecidas do nosso 
cotidiano, nos remetem às lem-

Curitiba Cult
●Com 27 anos de carreira, a 
banda Detonautas tem novida-
des para 2025. O quinteto lide-
rado por Tico Santa Cruz entra 
em turnê pelo Brasil ainda em 
janeiro – e tem data única em 
Curitiba. O grupo, destaque do 
rock nacional, chega à capital 
paranaense para apenas uma 
apresentação em julho, no dia 
09 (quarta-feira). A apresenta-
ção será no formato acústico. 
Ingressos serão disponibilizados 
em breve, no site da banda.

Acústico
A banda circula pelo Brasil e 
Europa com dois formatos dife-
rentes: nas turnês “Acústico” e 
“Elétrico”. A primeira começou 

Karina Martins/Divulgação

branças pueris e medonhas que 
guardamos para sempre. É im-
possível não nos identifi carmos 
com os personagens, e com a 
situação criada pelos autores de 
forma tão realista e explosiva”, 
comenta o diretor Elias Andre-
ato. O texto é assinado pelos 
franceses Matthieu Delaporte e 
Alexandre de la Patellière e já foi 
encenado em diversos países. 
A tradução de Clara Carvalho 
valoriza ironias e sarcasmos, 
trazendo o texto mais próximo 
da realidade brasileira.

O elenco é formado por Bian-
ca Bin (conhecida pela novela 
“Do Outro Lado do Paraíso”), 
Cesar Baccan, Eduardo Peli-
zzari, Lilian Regina e Marcelo 
Ullmann. A dinâmica dos cinco 
atores em cena traz à tona os 
problemas relacionados à fal-
ta de escuta. A abertura para 

celebrando os mais de 20 anos do 
primeiro disco de estúdio, “De-
tonautas Roque Clube”, de 2002, 
e é inspirada álbum “Acústico” de 
2009. Esse trabalho já passou dos 
300 milhões de streams. O show 
já passou por Curitiba em 2024, 
com show no Teatro Guaíra, e re-
torna para uma nova sessão.

A nova turnê acústica começa 
ainda em janeiro, com show em 
Búzios (RJ). Depois, passa por 
estados como Bahia e Minas Ge-
rais. Ao mesmo tempo, o grupo 
levará o formato elétrico para 
outras localidades, incluindo 
dois shows em Portugal.

“Estamos apenas no começo. 
Temos metas muito maiores para 
2025 e a nossa construção perma-
nece. Vamos continuar os shows 

Comédia “O Nome do Bebê” Comédia “O Nome do Bebê” 
vem a Curitiba em curta vem a Curitiba em curta 
temporadatemporada

Detonautas confi rma data Detonautas confi rma data 
para Curitiba em julho de 2025para Curitiba em julho de 2025

Entre os destaques de 2024Entre os destaques de 2024, além de 13 exposições realizadas, o Museu entregou importantes , além de 13 exposições realizadas, o Museu entregou importantes 
obras de infraestrutura e conquistou diversos prêmios, nacionais e internacionaisobras de infraestrutura e conquistou diversos prêmios, nacionais e internacionais

Recorde histórico de público: 
MON registra 712 mil visitantes em 2024

Curitiba
AEN

talações permanentes e tem-
porárias, num calendário de 
convites frequentes feitos pelo 
MON.

“Cada vez mais democrático 
e inclusivo, com o ‘MON sem 
Paredes’ o Museu rompeu o li-
mite físico de suas paredes e 
abraçou a população, tornan-
do-se acessível a todos”, ex-
plica a diretora-presidente da 
instituição, Juliana Vosnika. 
“A iniciativa é um convite para 
que o público externo perce-
ba a arte, inspire-se e sinta-se 
instigado a entrar.”

Muitas outras exposições 
inéditas foram realizadas em 
2024, como as três entregues 
em novembro, nas comemora-
ções de 22 anos do Museu. Fo-
ram elas: “O Olho da Noite”, de 
Jean-Michel Othoniel, e “Afi -
nidades III – Cochicho, Luiz 
Zerbini”, ambas com curadoria 
de Marc Pottier, e “Convivendo 
em Harmonia com a Imper-
manência”, com curadoria de 
Géraldine Lenain.

“O Olho da Noite” conta com 
obras do artista francês Jean-
-Michel Othoniel que trans-

formaram a sala expositiva do 
Olho numa espécie de grande 
planetário, com os signos do 
zodíaco fl utuando em forma de 
12 esculturas em vidro sopra-
do. No chão, tijolos de vidros 
azuis refl etem a constelação e 
a arquitetura do prédio, numa 
combinação surpreendente. 
No total, a mostra apresenta 25 
obras em grandes dimensões 
que se espalham por outros es-
paços do museu.

A exposição “Afinidades III 
– Cochicho” é a terceira edi-
ção de uma realização do MON 
que teve início em 2021. Desta 
vez, o artista contemporâneo 
Luiz Zerbini selecionou obras 
de cinco importantes nomes 
da arte paranaense que estão 
presentes no acervo do MON: 
Guido Viaro, Miguel Bakun, 
Bruno Lechowski, Guilherme 
William Michaud e Theodoro 
de Bona. Em comum, ou por 
afi nidade, assim como as suas 
obras apresentadas, todos os 
trabalhos escolhidos têm como 
tema a natureza.

Também no aniversário do 
MON, foi inaugurada “Con-

vivendo em Harmonia com a 
Impermanência”, a nova edi-
ção da exposição “Ásia: a Ter-
ra, os Homens, os Deuses”, em 
cartaz na Sala 5. Entre outras 
novidades, estão experiências 
imersivas em tempo real, bi-
blioteca de vídeos interativos, 
videoinstalação e um “Museu 
Virtual” com 16 obras de 12 ar-
tistas asiáticos.

Além destas, outras mostras 
realizadas pelo MON em 2024 
foram: “Antes e Agora, Longe e 
Aqui Dentro”; “Coreografi as do 
Impossível – Itinerância Bienal 
de SP”; “MON sem Paredes”; 
“Trilhos e Traços – Poty 100 
Anos”; “Elizabeth Jobim – O 
Tempo das Pedras”; “O Jardim 
– Efrain Almeida”; “German 
Lorca – Mestre da Fotografi a”; 
“Domício Pedroso – A Tessitu-
ra Urbana como Poesia”; “Alex 
Flemming 70 Anos” e “Afega-
nistão: Tapetes de Paz e Guer-
ra”.

Outro destaque foram as 
mais de 50 mil pessoas atendi-
das, em aproximadamente 160 
atividades educativas ofertadas 
ao longo de 2024 pelo Museu.

Entre os 
destaques de 
2024, além de 
13 exposições 
realizadas, o 
museu entregou 
importantes 
obras de 
infraestrutura 
e conquistou 
diversos 
prêmios, 
nacionais e 
internacionais

O
MUSEU OSCAR NIE-
MEYER registrou em 
2024 o maior público 
desde a sua inaugu-

ração: 712.196 pessoas, 41% 
a mais que em 2023, quando 
contabilizou 503 mil visitantes. 
Nos últimos três anos, o espaço 
vem em uma curva ascenden-
te, superando seus próprios 
recordes anteriores. Do total 
do ano passado, 75% foram in-
gressos gratuitos.

Entre os destaques de 2024, 
além de 13 exposições realiza-
das, o museu entregou impor-
tantes obras de infraestrutura 
e conquistou diversos prêmios, 
nacionais e internacionais.

O projeto “MON sem Paredes 
– Artistas Conquistam os Jar-
dins do MON” inaugurou uma 
nova edição. Na área externa 
do Museu Oscar Niemeyer, o 
visitante ganhou um parque 
de esculturas interativas, com 
obras de artistas como Artur 
Lescher, Rômmulo Conceição, 
Alexandre Vogler, Narcélio 
Grud e Joana Vasconcelos.

Com curadoria de Marc Pot-
tier, o local abriga diversas ins-

Guilherme Pupo

Do total do ano passado, 75% 
foram ingressos gratuitos. Entre 
os destaques de 2024, além 
de 13 exposições realizadas, o 
museu entregou importantes 
obras de infraestrutura e 
conquistou diversos prêmios, 
nacionais e internacionais

DADOS

“O Nome do Bebê” em 
Curitiba
Quando: dias 12 e 13 de 
fevereiro de 2025 (quarta 
e quinta-feira)
Horário: 20h30
Onde: Teatro Fernanda 
Montenegro – Shopping Novo 
Batel (R. Cel. Dulcídio, 517)
Quanto: de R$ 50 (meia) a 
R$ 100 (inteira)
Ingressos: no site Disk 
Ingressos.

Espetáculo

SERVIÇO

acústicos e iniciaremos uma nova 
etapa da turnê Elétrico, com um 
novo formato. Em breve, também 
vamos relevar novos projetos que 
estão em segredo”, afi rmou Tico 
Santa Cruz. O vocalista é acom-
panhado pelos outros integrantes 
do Detonautas – Renato Rocha, 
Fábio Brasil, Phil Machado e An-
dré Macca – nessa empreitada. 
Desde o primeiro disco, o quin-
teto emplacou sucessos como 
“Outro Lugar”, “Você Me Faz Tão 
Bem”, “Olhos Certos” e “Retorno 
de Saturno”. O Detonautas fi gura 
entre as bandas de rock nacional 
mais ouvidas até hoje: só no Spo-
tify em 2024 foram 121 milhões 
de streams. No YouTube, o grupo 
atinge mais de 45,5 milhões de 
reproduções.

Foto: @jvportugal

o diferente é fundamental, e a 
busca pela aceitação do outro 
permeia o texto e seus confl itos.
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Fernanda Torres 

ddington, marido], para o Sel-
ton [Mello, co-protagonista de 
“Ainda Estou Aqui”], para meus 
fi lhos, para todo mundo. Muito 
obrigado!”, encerrou, agrade-
cendo também à premiação.

Enquanto vemos tanto medo 
no mundo, esse fi lme nos ajudou 
a pensar em como sobreviver em 
tempos difíceis como esses”, con-
tinuou a atriz, que também fez um 
agradecimento a Walter Salles, 
diretor de “Ainda estou aqui” e 
“Central do Brasil”. “Que histó-
ria, Walter!”, comemorou a atriz.

Em entrevista à GloboNews 
depois do resultado, Fernanda 
destacou a efi ciência da campa-
nha de divulgação do fi lme para 
a temporada de premiações de 
Hollywood. “Estamos em um 
trabalho muito forte. Meu nome 
veio vindo. A ‘Variety’ ajudou 
imensamente, ‘Collider’, ‘Dea-
dline’... começou uma campanha 
bonita”, disse, citando nomes de 
veículos internacionais da im-
prensa especializada em cinema.

No Globo de Ouro 2025, “Ain-
da estou aqui” também concor-
ria na categoria de melhor fi lme 
em língua não inglesa, mas o 
prêmio foi para o francês “Emilia 
Pérez”, maior indicado da noite, 
com dez nomeações no total.

Ainda Estou Aqui 
nas premiações
O fi lme Ainda Estou Aqui estreou 

cional, já que integrou a lista de 
14 fi lmes feita pela Academia de 
Artes e Ciências Cinematográfi -
cas. Os 10 fi lmes escolhidos para 
concorrer na cerimônia princi-
pal serão anunciados em 17 de 
janeiro.

Corrida para o Oscar
O Globo de Ouro é uma das prin-
cipais premiações do cinema e é 
considerado um “termômetro” 
para o Oscar. Por isso, a vitória 
de Torres deste domingo pode 
aumentar as chances da atriz pa-
ra uma indicação. Para a Variety, 
o Globo de Ouro “consolidou o 
lugar dela na disputa por outros 
prêmios”.

O Oscar acontecerá no dia 2 
de março de 2025, e as indica-
ções serão anunciadas no dia 17 
de janeiro.

Na lista de pré-indicados, di-
vulgada no dia 17 de dezembro, 
“Ainda estou aqui” estava entre 
os 15 selecionados para o Oscar 
de melhor filme internacional. 
Essa lista prévia não existe para a 
categoria de Melhor atriz, então 
ainda não se sabe se Fernanda 
Torres segue na corrida para o 
prêmio.

Resumo dos melhores mo-
mentos da premiação
A apresentadora da noite, Nikki 
Glaser, não poupou ninguém. 
Entre piadas sobre o caso P. Di-

São Paulo
DAS AGÊNCIAS  

A ATRIZ BRASILEIRA FEZ HISTÓRIA AO SER A PRIMEIRA BRASILEIRA A 
VENCER O PRÊMIO NESTA CATEGORIA NA HISTÓRIA DA CERIMÔNIA

ddy, o fracasso de “Coringa: De-
lírio a Dois” e a nova obsessão 
de Hollywood com Ozempic, a 
comediante brilhou e defi niu o 
tom da noite já nos momentos 
iniciais.

Discurso da Demi Moore
Demi Moore Wins Best Female 
Actor – Motion Picture – Musi-
cal/Comedy | 82nd Annual Gol-
den Globes

Vencedora do Globo por “A 
Substância”, Demi Moore re-
lembrou os altos — mas prin-
cipalmente os baixos — de sua 
carreira ao receber o prêmio. Sua 
fala foi tocante e emocionante, 
deixando uma forte impressão 
que, sem dúvida, será lembrada 
pelos votantes do Oscar.

Elton John e Brandi Carlile
Os problemas de saúde de Elton 
John, especialmente relaciona-
dos à sua visão, têm recebido 
grande destaque nos principais 
jornais do mundo. Ainda as-
sim, o vencedor do prestigiado 
EGOT (Emmy, Grammy, Oscar 
e Tony, os quatro maiores prê-
mios do entretenimento) levou 
a situação com bom humor. Ele 
fez uma piada sobre sua difi cul-
dade para enxergar, dizendo 
que estava muito honrado em 
apresentar o prêmio ao lado de 
Rihanna — embora, na verda-
de, estivesse ao lado de Brandi 
Carlile.

Homenagem a Je�  Baena
Um dos momentos mais emo-
cionantes da cerimônia foi o dis-
curso de Brady Corbet, vencedor 
do prêmio de Melhor Direção por 
“O Brutalista”. Ao encerrar sua 
fala, Corbet prestou uma breve e 
comovente homenagem ao dire-
tor Jeff  Baena, marido de Aubrey 
Plaza, que faleceu no sábado (4), 
destacando seu talento e impor-
tante legado no cinema indepen-
dente.

Durante o discurso, um ins-
tante de grande comoção ocor-
reu quando a fi lha mais nova de 
Corbett foi mostrada chorando. 
Mais tarde, ela também teve a 
oportunidade de subir ao palco 
ao lado do pai, quando “O Bru-
talista” foi anunciado como o 
vencedor do prêmio de Melhor 
Filme de Drama.

vence Globo de Ouro de Melhor Atriz

N
A NOITE do último do-
mingo (5), a atriz Fer-
nanda Torres, 59, levou 
o prêmio de Melhor 

Atriz em Filme de Drama no Glo-
bo de Ouro, considerada uma das 
maiores premiações do cinema 
mundial. Ela fez história ao ser 
a primeira brasileira a vencer o 
prêmio nesta categoria na histó-
ria da cerimônia.

Torres foi premiada por sua 
atuação como Eunice Paiva no 
fi lme “Ainda Estou Aqui”, base-
ado no livro de mesmo nome es-
crito por Marcelo Rubens Paiva. 
O longa, que já havia sido pre-
miado no Festival de Veneza e re-
cebeu indicação no Goya, entrou 
na pré-lista de seleção do Oscar 
e é a melhor chance do Brasil em 
anos na premiação.

Ao receber o prêmio, Fernanda 
Torres se mostrou surpresa ao 
ter seu nome chamado ao pal-
co como vencedora de Melhor 
Atriz em Filme de Drama. “Meu 
deus”, começou ela. “Eu não 
preparei nada porque eu já estava 
feliz [com a indicação].”

“Esse é um ano tão incrível de 
atrizes, tantas atrizes que eu ad-
miro tanto”, continuou. Torres 
concorreu contra Pamela An-
derson por “� e Last Showgirl“, 
Angelina Jolie por “Maria“, Ni-
cole Kidman por “Babygirl“, 
Tilda Swinton por “O Quarto ao 
Lado” e Kate Winslet, por “Lee“.

“Claro, eu quero agradecer 
o Walter Salles, meu parceiro e 
amigo. Que história, Walter! E, 
claro, eu quero dedicar [o prê-
mio] a minha mãe. Vocês não 
fazem ideia, ela estava aqui há 
25 anos e isso é uma prova que a 
arte pode durar ao longo da vida, 
mesmo em momentos difíceis 
como pelo qual essa maravilhosa 
Eunice Paiva passou – e a mesma 
coisa que está acontecendo ago-
ra no mundo, com tanto medo. 
Esse é um filme que nos ajuda 
a pensar em como sobreviver a 
tempos difíceis como esses.”

“Então, [dedico esse prêmio] 
para minha mãe, para a minha 
família, para Andrucha [Wa-

A atriz Fernanda Torres posa com o troféu de Melhor Atriz no Globo de Ouro 2025 Robyn Beck/AFP

Fernanda Torres discursou e agradeceu à sua mãe, Fernanda Montenegro Transmissão/Reprodução

FRASE

“Então, [dedico esse 
prêmio] para minha 
mãe, para a minha 
família, para Andrucha 
[Waddington, marido], 
para o Selton [Mello, 
co-protagonista de 
“Ainda Estou Aqui”], 
para meus fi lhos, para 
todo mundo. Muito 
obrigado!”, encerrou, 
agradecendo também 
à premiação
FERNANDA TORRES

Atriz

internacionalmente no Festival 
de Veneza de 2024, um dos mais 
prestigiados do mundo. Na oca-
sião, fez parte da seleção ofi cial 
e garantiu o prêmio de Melhor 
Roteiro.

Na campanha para a indica-
ção do longa ao Oscar, Fernan-
da Torres foi agraciada como 
Melhor Atriz Estrangeira pela 
Critics Choice Association no 
Celebration of Latino Cinema & 
Television.

Além disso, Ainda Estou Aqui 
segue como forte candidato à ca-
tegoria de Melhor Filme Interna-
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UM JORNAL
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